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iÉmÉMÍMÍÍI
M a/Á'iu tíS¿r. i W M Síí lí
 ̂ \ P a r a  c o n s e g u i r l a ,  u s e  u s t e d  l o s
R e a l z a  l á  g r a c i a  y  i ü  i i s i « i n i € » a i G i f * « .
Q u e  d a n  u n a  b l a n c u r a  ' e n c a n t a d o r a
Z/na, pese ta  la  caja ■
diueves 2 S ¿ s> ’ de t%ií2
d i e n t e s
‘T%
y  l e s  c o n s e r v a  s a n e s
v e n ta  en
p U M H íle  5« s  p w a s s f t  pgfs iel Jf. J.
E s  e l  m e j o r  p a r a  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e l  e s t ó m a g o  p o r  ser absohifamenie puro.
b f i i i a n í e s j P « S i  ver -̂ta, en,
üŝ jÊ gaeMgesgBBBgagaâ HBgií̂ aiiBaBĝ sasaBaasĝ saBi
L a  F á b r k a  d e  M o s á íc o ^  H id r á u l ic o
Q
í « í S  líi» fo.rfsiueir4.s y
P r e c i o  d e  v e n t a :  Ptas. 0^50 i a  l a í l í a  d e  o r i g e n
d e  A n d a lu c ía  y  d e  u j a j o r  e x ^ o r t a c i í  a  
=  D E =
'H o yaran  siisií.síj' ioauguración
l | «
B áldoiiiüs d s  t líí» y  b í j o  r e l i e v e  p a r a  o rn a r ite r ita ^  
c ló n , ísn tta c lo a íiS  á  r  liJ íF es,
. F a b r i r a c i6ri d e  t ' j d a  d a s e  d e  o b j e t  a d s  p ie d r a  
a r t i f i c i a i  y  g '- a n i io .  ;  - ,
S e  r e c e m ie a d a  s i  p i íb l íc o  n o  c o n f u n d a  m is  a r t í  y 
c u lo s  p a te n ta d o & i c o n  o t r a s  l irs iía c io n e a  h e c h a s  |  
p c r - a lg u iE ^  fa b rk tf ti té á V 'lQ s  c ü a le »  d is tá is  m u c h o  s e n  b e l íc E i i  c s H d s d  V c o Io H d D  í V ^
E x p i ^ c í d R i  M a rc p ié s  d e  L a í l t i s ,  12. I




i » » J
r a o i ' s  c d i i tó á ü  y  B^A rato
K^nal y  C om pañía
E e m U q 'M n m q X  e éq m ñ á  A t f i m d a 0
í  Este magnifico ini'a'^to .vtemln es !a r.3--¿rav?lÍ5 ú-j : 
|prnj"cctf.;i '>'sí'ir,bíjr3-.. Ví.r'.' ana v .-2 y t''í XX c.’'̂  la qu3 se  ecn'i-gMs aug .'s'i. L y £ ;  Tfí¿?:.8pr4reíjG la-, F i r u í i? .
. . . . . . . . . . . . .  \ 0 .
n^íe^ujia cesión estaaordlnp.ria el 12 deljcorríen' 
p .‘. r ^ e l fn 3intív d  ;c¿?vVí^calOi? 'á so c ia d 'o a  d e  lo s  ; 
ivqviiydDllcsta-.c.í, í.3r.Hat;oíidfcrignadíjt por sor-: -/ . -íífíM 
o parRíIa ífiisssclííul; suí?,í,tíi>yeiid3 pg? í ■ '■-rifJfAí-
T^ír^ *-e B i d 'd é í s s . -  - L a m p f e te H a  y  B o iñ b f j r íe .
P a r a  íra b í- 'f  ̂ s  b r r a í o - i  y  m o d e r n o s ;
T o m á s  B e re d id  n ú m e ro  1 , e sq u in a  A la m e d a
issasáfí^.ísíacasiaaíí
8a«’á.:a w ^'2 ^  né's, £ iíí i^ s ! ra s fo í 'S 5S--»@5e s
Sí^KÍSSSgüfeiSPÍ
ijoh'oadnco, de loj5 cu''íio“ son tr¿5 psifieííte-g por -
I l l ^ l   ̂ f\i I
B8̂ S« ^  ® e s i» í® ss i í® « s r p p @ ^ s i a - . J . i » ^ u f s n id í t d ; d e l  ^ < c a5<í»í d e t ír c M á d  c u a r t o ,  g r a d o  g o * ^  . t  a S j| m p ' I o . e | f n - « 8g « n - o  c a  c u ñ a - ío  ó  h e .R jr sn o  p o ' í i t c o  |  ' ^ d s 54»Í¿s-'-5* '•'-i' ■■ ¡vh -v .-i  d o n  L r d í - E s p ^ f ia  G á n r ^ z . y  d-‘' n i r o  d'íil t e r c e r o  d o s  I  .*.-.>§¿̂ <5
Tjm
9fá
f t ^ e n t e  á  l o s  t ó p i c o s  y  l u g a r e s  c o m u n e s  
d é l o s  p u b l i c i s t a s  q u é  s e  l l e n a n  l a  b o c a  
h á b l á n d o d e  t a  « R a z a » ;  f r e n t e  á  l o s  h fm *  
n o s , '  t i n a s  v e c e s  w a g n e r i a n o s  y  o t r a s  z a r ­
z u e l e r o s ,  d e  l o s  g o b e r n a n t e s  q u e  d e c l a r a n  
á  E s p é ñ a  c a p a z  d e  r é s l s f i r  é l  p e s o  d e  l a s  
m a y o r e s  a d v e r á l d a d é s  y  l á ¿  t e r r i b l e s  c o n -  
t l i % e f t c i á s  d é  l a s  e m p r e s a s  m á s  a b s u r d a s ;  
c o m o  u n  m e n t í s  á  T o s  h a c e n d i í á s  q i i é  c o n ­
s i d e r a n  i n a g o t a b l e  l a  r i q u e z a  i m p o n i b l e  y  
a l  p u e b l o  e n  c o í i d í c i o n é á  d e  s u p r á v i t a l i d a d ,  
u n  d a t o  p r e c i s o ,  c a t é g ó r i c O i  a p l a s t a n t e ,  
v i e n e  á  a b r u m a r n o s  c o n  s u  i n c e n t é s t a b l e  
e l o c u e n c i a .  E l  15 p o r  100 d e  l o s  m o z o s  
p r e s e n t a d o s  á  r e c o n o c i m i e n t o  p a r a  e l  a c ­
t u a l  r e e m p l a z o  m i l i t a r  s o n  i n ú t i l e s  p a r a  e l  
s e r v i c i o ;  e !  10 p o r  lO O ' ( e n  a l g u n a s  p o b l a ­
c i o n e s  e l  12)  h a n  s i d o  r é c h a z a d o s  p o r  n o  
p e s a r  l o s  48 k i l o s ,  q u e  e x i g e ,  l a  l e y  c o m o  
m i n l m u n  p a r a  p o d e r  s e r v i r  á  l á  p a t r i a .
, .. .  - .  . y  d -? n íro  dísl í í r c l r o  (íb;n o s  c a r p w e s  d e  .?í« eu-poaái d o n  J o s é  Q á h io x  B a -  
r r a n q u e í o  y  d o n  ¿ u a n  G á m e z  B a r r u n q u e jo ,  a le n d o  
c o m ^ p i i l  o t r o  F r a n c ig c o .E s p a ñ a  R td z , y  a m ig o  
ín t l í^ o M - t i t ro .  d o n  A n to n lp  O jrtJz  % 3rí ín .  .  ̂ ■
■ r t . . . . i  j  t . i , c ,  , ,  j  , , , .  e f o rm a  te n e f íió s  q i ié 'c d n a ig r ia r  la s  á íñ e 'r a r a  t r a t a r  d e  l a  r e c í l f í c a c i o n  d e l  c e n s o  e l e c t o r a l , - s e  c o n v o c a  á  l o s  c o r r e l i g i o n a r i o s  d é  tb á  c a b ií
q u e  c o n s t i t u y e n  l a s  J u n t a s  ó  C o m i s i o n e s  o r g a n i z a d o r a s  d s  t o d o s  i o s  d i s t r i t o s  d e  q u e s o r e p e -
c a p i t a l ,  á  u n a  r e u n j ó i r q u e  s e  c e l e b r a r á  e l , s á b a d o  3G d e  M a r z o  a c t u a l ,  á  l a s  n u e v e  d e  l a | A c e " t o  pa’̂ w  d é S « S ‘'®d^^ io «
n o c h e ,  e n  e l  C í r c u l o  R e p u b l i c a n o  d e  l a  c a l l e  d e  S a l i n a s ,  n ú m e r o  1 . |  A c e u m !o . p a . a  q . e ( ! e . p « e í5 d a  a m e L a i iu d o a  io «
27 d e  M a r z o  d e  1912. — E l  D i r e c t o r i o .
y  s;"i'.v
e n  l o s  m o m e n t o s  m i s m o s  e n  q u e  s e  p r e s u ­
p o n e n  c a n t i d a d e s  f a b u i o s a s  p a r a  e s c u a d r a s  






d á un, ganador por derecho 
•Q gatisfsGhQ de ía vida, ie"
y dolorosos que ponen de relieve la pe -í Ufculo 6 en su come
aueñez de nuestra fiipf73 n m á n ln  u ín dpspue facera Un artículoconiq *
^  h “  - « ‘ - S  <»■»»»■> e » « t c . M 3W8n t o d e - a f a  majmtnd de nuestra fantasía. J ^ ¡.^ ,o,tifi..3=aB »a o i b a M o  !o nuevo
Y contribuye á que digesísáu se efectúe sinE n  u n  l i b r o  r e c i e n t e ,  y  m u y  n o t a b l e ,  s e  h a c e  n o t a r  q u e  E s p a ñ a  s u f r e  m i s e r i a  i r r e  
m e d í a b l e  p o r q u e ,  m e r c e d  á  f a  i n f l e x i b l l i d a d  
y  d e s i g u a l d a d  d a  i o s  t r i b u t o s  y  á  l a  a b s u r ­
d a  o r g a n l z a d ó n  d a  l a  p r o p i e d a d ,  v e i n t e  m l -  
i i o n é s  d e  h a b i t a n t e s  t í é a e n  q u e  s u s t e n t a r s e  
é o n  l o s  p r o d u c t o s - ^ m a l  r e p a r t i d o s — d e  p o ­
c o  m á s  d e  u n  m i l l ó n  d e  h e c t á r e a s  d e d f c a -  
d a r  a l  c u l t i v o  d e l  o l i v o ,  c o n  l o s  d e  u n  m i
C i i a r p ñ t a  v  n r h n  k i i rv s  p r n p ^ n  r í a  y  d e  t e r r e n o  d e  r e g a d l o ,  c o n
i m p ú b e r  b i e n  d e s a r r o l l a d o .  Y  á é l  n o  l l e g a n  ¡ lo n e s ^ d e 'ja ^ ^ V ^ ^ ^  a u e d l n d o ” s f n  ¿ ó n e r ^  m i l l a r e s  d e  j ó v e n e s ,  e n  ! a  e d a d  d e  l a s  ( I o n e s  d e  ( a ,  v i d ,  q u e d a n d o  s i n  g é n e r o  a l
l l a r d i a s ,  c u a n d o  e !  v i g o r  d e  e s p í r i t u  y  ? d a  c u l t i v o  u ñ a  e x t e n s i ó n  e .n o r m e  d e
c u e r p o  h a  d e b i d o  a l c a n z a r  s u  m a g n a  p l e ­
n i t u d .
E i  s í n t o m a  e s  t e r r i b l e ;  a c u s a  u n a  d e p a u -  
p é r s d ó n  t a n  g r a n d e ,  u n a  t a l  m i s e r i a  fis io -^  
l ó g i c a  q u e ,  c o n  r a z ó n ,  u n  d i a r i o  d e  B a r c e ­
l o n a  c a l i f i c a  e l  h e c h o  d e  h a r t o  m á s  g r a v e  
q u é  l a  d e s p o b l a c i ó n  e n  F r a n c i a  y  q u e  l a  
e m i g r a c i ó n  m i s m a .
N a d a  d e b e m o s  d e c i r  d e  l o s  q u e  h a n  s u ­
c u m b i d o  a n t e s  d e  l i e g a r  á e s t a  e d a d ,  v í c ­
t i m a s  d e l  r a q u i t i s m o  y  d e  l a  e s c r ó f u l a .  P e ­
r o  l a  d e m o g r a f í a  e s  á  v e c e s  s o b r a d o  e l o -
obsticuloa.
—Lo que ms¡ exiraña -es q«5e La Epoca no 
haya pub ícaóa otro rí  ̂ n  c pp:̂ !tnda la c i í> 
ducta del G bVíto u i« ' Y^ sab asiv-l 
qae ésíü ha âhüg'ír'u g gfr'^ier i«j huelga 
los tnlreres d We fad,? c rrtrdauna  ̂
tfaiiadcfí'a jin o a la b c& a c ‘̂ in»
—En T,gj«t^era íiubieta Sm,,í st̂ o menas h. < 
cedero..
—Entre otras rezones. Dorqua log 600 DOO 
sínJesaj y es 400 000 qge í»o lo esti.brn 
pusieron líe geaeruo. ¡
—En WiSffaiSa. la« u îfones cristianan, orga’ 
nlsnij>« it 1  ̂Pt, 3 p t Impidieron
Iqüe la fuisse tota?. ^
I —Lo sn á ext? í-ío fué q e •¡'as «nh
| i 3P<í t s ü f  ó  n  í  ,  '  J l a ! q u p \ r í  f i  cj’i g«í
t i e r r a ,  q u e  s e  a p r o x i m a  á  t r e i n t a  m i l l o n e s  
d e  h e c t á r e a s .
I n ú t i l  e s  h a b l a r  d e  e s t a  á  l o s  c a n t o r e s
s e m p i t e r n o s  d e  l a s  g r o r i a s  c l á s i c a s ,  q u e  . .. .  .  . v , . . . . . . -
en poco más de dos años* nos llevan co* t̂a i ?  2 -,«sh}t j ^  ̂̂   ̂ ® /
dos en el Rif 260 millones de pesetas  ̂ - -¿ P í q^é .i . l í» e - i r»i e<j t
Pero hay que decirselo á los demás. pa-irít?ér<n ? 
ra que procuren tonlflcsrla nación y ton ifi-| —H t ^ 11^"  ill smo L^ «a
c a r s e á s í  mismos, antes de m eterse enlcdnti^íse- f lU J ''ir g í re y
re c ü a n ía n íe s  p u e d a n  in c u lp e r íre le s  f a la z m e n te  d e  
o r o v ó c a d o r á s  y  p o d e r  p r o c e s a t io s  .su sp cM áién d O ’ 
lo s  e n ,s ü a  c a r g o s  y  d is o lv ie n d o  l a s  a s o t í a c k r i s s  
p o p u la r e s  q u e  t a n t o  I n t e r é s  t i e n e n  é n  e x fé rm lB a  
lo s  q u e  p o r  e s t a s  f is c a R z a tlO íie s ,  y  p o r  e s t o s  r e  
c u r s o s ,  n o  p u e d e n  contirtuajT  t r a n q u i f á m e n f e é n  'a s  
f í in e s t ís lm a s  p ré c H c a a  d d m in is t r á U v a s  s e o í t u m  
b ra d f ts  a n te r ío r a i e n te ,  y  quQ h o y  q u ie r e n  s e g u i r  
c o m o  n u e s t r a s  q u e ja s  r e v e la n  a n im a d o s  y  s ie n ta ^  
d o s  e n e l í o é .  p o r  e l  m a l is i te n c lo n a d o  s e c r e t a r l o  
q u e  e s  u n o  d a  lo a  p r in c ip a le s  y  m a y o r  c t t lp s b is ,  
d e  to d o  lo  q u e  s u c e d e ,  c o m o  e n  e l  a n t e r i o r  recur*- 
SOI s e  p a t e s t l z a ,  y  p o r  s e r  e l  c o n s e je r o  á u lic o  d a  t a n t o  d e s a f u e r o .
P o r  e l lo  s u p l ic a m o s  á  V , í , g e  s i r v a  t e n  r  p o r  
d e d u c id o  e s t e  s e g u n d o  r e c ú f s o  y  a d o p t a r  e n  eu  
v iftí*  l a s  m e d id a s  c o n d u c e n te s  á  la  e v i ta c ió n  y  co= 
r r e c c ió n  d e  t a l e s  s b i t s o s ,  y  p a r a  q u e  e n  s u  d ía  
c o t ^ i e  l a  i r f e s p o n s a b i t id a d  d e  io s  r e c u r r e n t e s  e n  
c u d m a s  e x í r a l ím i í a t ío n e s ,  f a í í á s  j  d e líh c u a ffC iá  
a p é r e z c a n  e n  l a  d a ñ a d a  a d m in is t r a c ió n  m u n ic ip a l 
a e  A i r a a c h a r y  e n  io s  c r im in a le s  p r o p ó s i to s  q u e  
e l  jru m o r p u b lic o  a t r ib u y e  á  lo s  m a n g o n e a d o r e s  d e  
la  p o l í t i c a  d e  p r e p a r a r ,  p r o v o c a r  y  c o n s u m a r  u n  
c o n f l i c to  p u b l ic o ,  d o n d e  s a t i s f a c e r  V e n g a n z a  y  sí 
r e a l z a r  la  d e  a t r ib u i r lo s  á  s u s  v ic t im a s  p a r a  que^ 
s< Bn p r o c e s a d a s  y  a r r u in a d a s :  d e b ie n d o  s e r  t o d o  
e t lo  o b je to  d e  e n é r g ic a s  m e d id a s  r e p r e s o r a s  6 p r e ­
v i s o r a s  p o r  p a r t e  d «  Í.U s u p e r io r  a u to r id a d ,  p o r  
s e r  e n  d e  ju s t i c i a  q u e  p e d ím o s .
lA s ra a c h a r  28 d e  M a r z o  W2.—Jiían Villalva.—' 
Aions(¡ España.—fosé Gutiérrez',*
vpimi - s  11 í H W Ji I ' ij/':, I |.?S t if  itlí?
r d a í  y  A g r í c o l a , • - M á l a g ' a
',̂ &>—~JDe8pmehos- AiamMtdí& uík̂ -ĝ e
. ^ í ^ SSi Cí ^ í ^ s — ■ Ú® ÍSSi® Síí.S@
m 'á  C -U 0 i p í 6 Í O i  p a i ' í x  r í i í i í - - »
W'-SP sS-,
El crkcilo de ‘a rftsiyíií'íá ?>:. ií:b'ic's:ií;
y c i5i 5-.c c ío rie a  e l  artesano. 
da equidad, t 
jÚStil^
•.í'Vn l ü i ? : lú i
m o e n  ío iíesk , e r i k í  r é g y jy & r  
I n íp i r t íd o a  s n  a m p lío "  e s p í r i t c i  
eíendlendo tole peí!c!Úrí qu« g#'¿i
hÜí
: V‘ í ? 7 -̂
CO' - ~P.-ó!3 per fti-art?; de
' ' J v
.  p — ¿ S p. q n é  i5§  tisr^ '^ re  e l  S lr .d k 'a f s i  ñ&h-'WA c o d ie  ré^aiSéx-i^ '' t!va .-í mi rio? ' a ue
Termsigdonlírf, preparativos oee-síarlof, hoy 
ss verifl-ers :ú prueba ofldai d-i ooche-i'e^a'
a ? r á - 'é d q u k f d o  p o r  e l  •
O a r * o l Q a © r o i ' - € 30m i o o
F&Í& é  l í k r o s
h o r ¡ d u r a s .
A s i  '■ t í í a i a  úlÉ’ín o  f ib r a  q u e  r. c a b a  d ^  p U ' 
b jic g s ' e í  COI c ! z u d o  a c c 'o l o g o  é  h ig io r f a d o r
f l l  1^  OOP J.GQjde los nacidos mue-
■ .1 ■ “ líüfefe.
rejen España sin lOf,... Hoyíuev .¿;¿ lasccfioym ;-dia de la ñocha, | •" Ckro qwa iv:í, PreciPíiuienta, sa du í'i eguís ]
,,, , -T 4 • .. . '  ®e re«itU¿u en el doimícî ín ôol.-aí ía Jujiís D; que- 5oa m5 *í ffteíígent'jn, (o>s qi;ír í
Es terrible, espantoso. Nuestra juventud circulo Repobllcgno v ja cornTlínés reíidimitínio al que lo? enspieni efín ios
aparece'díezmada por la miseria en la edad sida orgeoizodurs des fó.‘:í!Va* encolar y gfra|etí08, loa ufiliaáoi á fou &fndjC«tos a¿ ró«kún
e n
tnsyorÍR republicano sorisHsín del Ayupiaískn 
to, psru tratar de los asuntos que figuran en la 
orden del día de la próxima sesión
í ¡{ectificsdiii écKoiís
é f f  q u e  í a  v i d a  m u e s t r a  s u s  m á s  l u j u r i o s a s  ü í t l m a m e n t e  c e l e b r a d o s  
o p u l e n c i a s ,  c u p r i d o  l a  t e z  e s  t e r s a ,  y  l o s  
o j o s  b r i í l á h ,  y  e l  p u l s o  n o  v a c i l a ,  y  e l  m ú s ­
c u lo  s e  h a l l a  a p t o  p a r a  l o s  m á s  v a r o n i l e s  
a r r e s t o s .  ‘
p e s b u é á ' d e  e s t a  r e v e l a c i ó n  n o  f l u e d a  s i ­
n o ^  p r e g u n t a r  s i ,  e n  v e z  d é  p e n s a r  e n  
c r e a r  l u í a  e x t e n s i ó n  d e  l a  p a t r i a ,  n o .  s e r í a  
m á s  c u e r d o  p e n s a r  e n  h a c e r  h o m b r e s  y  r e ­
m e d i a r  l a  g e n e r a l  m i s e r i a , a n t e s  d e . i n t e n t a r  
l a  c o n q u i s t a  y  l a  c i v i l i z a c i ó n  y  o t r o s  l e j a  
n o s  C o n t i n e n t e s .
N o  j i a y  q i i e  o l v i d a r ,  p e r  o t r a  p a r t é ;  q u e
la  f a l t a  d e  t a l l a  y  e l  p e s o  s o n  d a t o s  a n t r o -  . .  . ,
p p l ó g l j c o s ,  n o  c o m p i é t a d b s ,  n i  s i q u i e r a  b i e n  e l é c í o r a l /  s é  r u e g n  á  l o s  c o r r e l i g i o n a r i o s  n o  
é ^ p í e c í f l c á d o s  e n  n u e s t r o  p a í s .  C i e r t o  q u e  e l  i n s c r i p t o s  e n  e l  m i s m o , s e  s i r v a n  a c u d i r  d i a -  
¡ l ó r a d d 01ó r i z é s t u d f ó  l a  t ó i l á  d e  l o s ; r e d u - ^ ^ ^ ^ ^  o c h o  á  d i e z  d e  l a  n o c h e ,  a l
í a l l r S  d e  "
Q u é t o l é i ,  l a  c i r c u n f e r e n c i a  t o r ó c l c a ,  e l  í f í d l - , d o n d e  q u e d a  I n s t a l a d a  u n a  o f i c i n a  d e l  C o -  
c é  é r a n é a n o ,  e l  p e s a  p r o b a b l e  d e l  e n c é f a l o ,  ■ n i i t é  d e  C o n j u n c i ó n  r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a  
l a  a b e r t u r a  d e  b r a z o s ,  e l  p r o g n a t i s m o ,  l a ' p a r a  s o l i c i t a r  l a s  i n c l u s i o n e s  ó  e i i c l u s í o n e s  
r e s i s t e n c i a  á  l a  f a t i g a  p o r  e l  j d l n a m ó m e - U e s D e c t i v a s .  - -  ̂^
t r a j a s é n s t o ^ ^ ^
a n o m a l í a s  í á c í á T é s  d é l o s  m o z o s  q u e  e n -1 
t r a p é n  q u i n t a ?  D e s p u é s  d e  t o d o ,  m e j o r  e s  |
( j i ie  n ó  t e n g a m o s  e s o s  d a t o s .
da.
— P e r o  e n  u n  ir o s is e jío  d e  ^ p m ío / , .
, i ,  . —E?Jo que hs pesado en Alemapis; La
E s t a  s e c h e  á  l a s  o c h o  y  K e d f a  s e  r e i ím ^ í i i  í a g g t l ó n  % ra r o m p e r  l a - h u e l g a ,  y  p a r a  e é o ,  ío *  
[ e l  C í r c t t s o  R e p u b í k a s i o  l e a  c o n c s j s l e s  d s  ia  d e s  8 í‘r v i a a
D e b i e n d o  p r o c e d e r s e  d e s d e  e l  1.® d e  
M a r z o  a c t u a l  á  l a  r e c t i f i c a c i ó n  d e l  c e n s o
E s p a ñ a  d e c r e c e  p o r  a n i q u i i a m i é n t o ,  p o r  
d e b i l i d a d  y — d i g á m o s l o  d e  u n a  y e z — p o r  
h a m b í é .  C o n  e s t a  c o n c l u s i ó n  t i e n e n  q u e  
c o n t a t  'e ñ  l ó  s u c e s i v o  l o d o s  l o s  h o m b r e s  
p ú b l i c o s  q u e  q u i e r a n  l e g i s l a r  c o n  é c i e r t O í  .
A  l o ^  d e s p i f á r r o s  y  l a s  b a l a n d r o n a d a s l  
r e s p o n d e  e l  p a í s  m o s t r a n d o  s u  a g o t a m i e n
d e s  s e r v í a n  
— P e r o  v o lv ie n d o
i — A d W íira b lé  
 ̂ — E t c e l e n t o  p s f R ’ Ic tí ‘e s p i d t u a f e d i !
I C b n é S q i í  g ? g te é i8S n q  s e  y a  t  r ; í i :g u o & 'p a r lé ,  ■. I 
■ ■—Sfv-'Sava■sTcaíiís, >'■ . ■ ' 'I
— R í a s e  w a te d .- E í i  E p p s ñ a  n o  p o d e m o s  i r  a !  i 
c a o s .  P o r q u e . . .  ' - t  ̂ . . |
— lA h !  D e  a c u e r d o .
M a d r i d .
F a b i á n  V i d a l .
<£>3; x»£gi párralea»
Y a  «iibes? Tí Ís  fec t-jirr 'S  
q«®  d o n  A r t u r o  ,
E3, d a  r f a c s í r c ís  güír.irí^R.
Qi.ís m á s  p u r o  ^ , 
r c s p í u ü  d r i  p ñ ’s a l d  
lo  iu jíiinv igo , 
y  v l í l e ,  c o n  p lu m g je  
i f g e r o ,  a l r o s D i  
€ ¡  h a b la  d a  e s t a  g ig ri.q i 
. ¡/:tléA ndahiui;S íi,
E s t á  ers t o d a  m e m o r ia '  
p o r  g u  v a t í 's ,  : -  
c ü u n io  tu t esa lio í g o r a  
. d a  k s  p e r c h e l e s , - . . ' , ' . :  ■ 
q u e  h e y  a ^ o b íu  es l a ^ r o  ' 
d e  ío y  k u r d e g . ',  :
¿ Q u é  d e c i r ,  p u t a ,  d ñ  e ? í f ?
Be mis parrales^ 
e s  u ií  i 'b r o t ^ í í  b e l l o ,  
c o h tk R í i ’í 'a fü s  
p r f m u f ie s  d ^ í - c r ip t ív o s ;
ÍOS5 Ciííücíeres,
í í s n e n  S an  v i v o s ,  
q u e ,  q u f e r e o ,  
fec tfe ? , p£.:?ar g m  m a le s  
usi m e d io  d ig o ,,
l a h í  t í r ^ e s  De mis parrales ' 
e h  c s :s lq u '€ } * á ? ? fc !e rí^ ! .,.
— E n  qy,© t l i n s  rivera.
r f . r ¿ |  Cüc'idlí::*;
F rE P B T ÍN --
Comlsiórí pi-ov2;iSí:iI
B a j o  l a  p r e s ld a s t c í a  id  a -ñ ü í-  
zá lsz .ie  reurdñey::c í?jcfeo or^a; 
Asfeleron I03 señoras Lecí? y aerrafvo- í 
ra Pérez, MsrUs
b a r d o .  E s c t 'b a r  A c o s é ;- ,  P é s e z  Ja  t  
E l o y G á í d a ,
'-jv - .r  
\:í3.
Ja  dsf la sá&ión aiiía'ric. uráeii
Kí?r
¡ f : Í a
f  ■.éiri./:".
i j g ^ a s f  a t e  d e  mr la  p t l m e r a  o b r a  q u e  .e s c r ib ió  I  
■ e n  s u  v id a  e !  q u e  t a n t a s  o í f a s  h a  d a d o  y a  é  lu z .  I  
| ; ; E s t a  a o í l d a  l ía  d é  I n t e r é s á r  á  ló á  l é c t c r e g  i 
|  d é l  e s c r i t o r  q u e  h a s t a  h o y  n o  h a n  p o d i d o  a d m i  
i f a r  e l  p r i m e r  f r u t o  d e  é s t e ,  y  q u e  n o  c b a t a n t e  
f  s é r  e t  p r í m e f o  l e  r e s u l t ó  t a n  e x c e í é a i e  q u a  n o
^ E s t o y  i n d l g i i a d o . . ,  L o  qu©  s é  d i c e  in á ig -  
n o d o .
¿ P o r q u é ?  ; .
■Porqts©  l ié  l é ld q  u n  B rtíc iílQ  áe la  Epoca, 
J a m á s  s e n t i r é  y o  e s a  c l a s e  d e  I n d i g n a d o -
t o  l a m e n t a b l e ;  c o n t e s t a n  lo S  c a d á v e r e s  d a f n e s .  N o  l e o  n u n c a  e s e  d lfó fió .
lo s  e t i a r á i t á  n i ñ o s  m e n o r e s  d e  s e i s ,  a n o s ,  
m u e r t o s  p o r  f a l t a  d a  r e s i s t é n c l a  o r g á n i c a ,  
e n  u n a  t r a v e s í a  d e  é m l g r a n f e s  d e s d e  G i -  
b r a l t a r  á  H o n o l u l ú .
E s p a ñ a ,  c o n  S u  p r e s u p u e s t o  d e  m i l  d o s ­
c i e n t o s  m i l l o n e s  d e  p e s e t a s ,  s u s  á c o r a z á d o s  
e n  p r o y e c t o  y  s u s  p r e t e n s i o n e s  d e  c o j o n l -  
z a t i ó n  d e l  M o g r é b ,  t i e n e  e s o s  í n d i c e s  r e ­
v e l a d o r e s  d e  l a  c o n d i c i ó n  d a  t o d ó  g r ü p o  
h u m a n o .
E i  e s p a ñ o l — e s c r i b i d  S a l e s  y  F e r r é — e s  
e l  h o i p b r e  p e o r  a l i m e n t a d o  d e  l a  t i e r r a .
, E l  e s p a ñ o l  n o  c o m e — d i c e  M á c í a s  P i c a -  
v e a — , y  c o n f i a  e n  e t ^ o l .
I g u a l  a f i r m a c i ó n  ^ e  é n c t t e n t r a ^ é n  l a s  
o b r a s  d e  t o d o s  l o s  h o n í b r e s  q u e  p r é t é n d l é -  
íQ n  d e s p e r t a r  á  i a  n a c i ó n  d e s p u é s  d e l  d e s -  
t i á t r e .
L a  m i t a d  d e  l o s  e s p a ñ o l e s — p r o n ú n c i ó  
J o a q u í n  C o s t a — s e  a c u e s t a n  s i n  c e n a r .
H w  q u e  h a c e r  h o m b r e s  a n t e s  q u e  h a c e r  
p f r í a — e s c r i b e  J u a n  G u i x é ,  c o i n c i d i e n d o  
c o n  L i u r i a  y  G u y a u  y  a ú n  c o n  a q u e l  c l a r i ­
v i d e n t e  a u t o r  d e  « E l  g r a n  t a c a ñ o » :
^ P e r d i e r o n  s u  v i d a  p e c h o s  e s p a ñ o l e s  
^ p o r q u e  88 a l im e n ta n  c o n  t r o n c h o s  d e  c o l e s ,  
M i s e r i a ,  h a m b r e ,  a n i q u i l a m i e n t o ;  d a t o  
s i e m p r e , o l v i d a d o  y  q u e  p o n e  d e  m a n i t o  
t o  e L r e c p n o c i m i e n t o  d e  l o s  r e c l u í a s  s o r t e ^  
d o s .  D e c a d e n c i a  f a t a l ,  q u e  v i e n e  á  é é t i i r  
p o r  t i e r r a  t o d o s  l o s  s u e ñ o s  d e  g r a n d e z a s ,
Y o  8í .  T e n g o  u n  c u ñ á d ó  m a t i r í a í a  q u e  lo  
r e c i b e  t o d a s  l a s  u o c h í » .  •
¿ Y  q u é  d ic e  í a  g a c e t a  d e  d o n  A n f o ñ lo ?
. N o  h a b ié n d o s e  o b té E íd o  r e s u l ta 'd o  c o n  e l  a n t e - > h a  t e n i d o  r e p a r o  e n  p r o l o g a r l e  e l  e g i p t ó l o g o  
r l b r é s c r i í b ,  h h  S fqo p r e s e n t a d a  e s t a  n u p a  q u a f t  ■ m S g  e m i n e ñ í e  q u e  í e a g m q g ,  e l  s s b l o  s e ñ o r  M é  a i  Q o b e r ñ á d o r  c M I  p o r  1Ó3 c o n c e ja le s  d e l  A yiin«  ' j f ¿ a
S i ™ . - C á s c a t e »  ,  M u f l o ,  b a t a  e n  d ic h o  
y u i t e r r e z -  _  . . ,  , «  ,  ,  ^  t l i b r o ,  d e  u n a  m a n e r a  < m s g J s í r á l ,  d e  c u a n t o  s e« lim o , . . f l o r  G o b e r n a d o r  d v l l  d e  la  p r o a l n d a d e  ¡ |¡ ,  g e o g r i f f i  d e l  E g i p t o ,  á  lo a  p r im e -
K  A lo n s o  E .p a « a  E .p a « a ,  d o .i J o . é  O a i l f l . '  " t ó S í  r r e z  .Q a rc ía  y . d o n  J u a n  V í l í a lb i  Q a m e z , c o n c e ja -1 ‘ /  a ñ a  ¡ « m s d l ^ o h  g u c e s o
l e s 'd e l  A y u ñ tá r i i ía h tp  d e  A lm a c h a r ,  á  V . S .  respe-; | f *  h s 8i a  p s | | f s t r ! | , * á  f c ^  0 # fr ls  y  d e
tu o m m e n te  e x p o n e n :  J .R S ,  f i r p o n íé l I f t íQ  n i c u ' t ó  d e  lo s  a h fm
Q ü é  a i r a d a m e n te  e n o ja d o s  e l  a l c a ld e  y  s u s  s e c u a -  i t e r o s  s á g r s d e s  7̂ 5s ú f e s  d io s e s  d e  
c e s  c o n c e ja l e s  y  e l  s e c r e t a r i o  d é l  A y u n ta m ie n to  J a  f a r t t i l d a d ,  á  í o i  t e m p lo ? ,  é l g  v i d a  d e  Io  j n a ­
d e  A lm a c h a r  c o n t r a  l o s  q u e  s u s e t íb e n  e s t e  e s - ]  c e r d o í e s  © íc  ; s e í  c o m o  á  l a s  c e r e m o n i a s  d e !  
c r i ío ,  p o r  e l  r e c u r s o  d e  q u e ja  q u e  e n te r io r m e n te  e m b a lb m m a m fe n fo ,  a i  q ^ i e n í e r i o  d e  M e n f ia ,  á  fo r m u la m o s  p a r a  a n t e  V . 1-, l e jo s  d e  p o n e r  2n - J n g  o f r ó h ild ^ ? ' é  id á  btíiMWfiiBi í f b w s  a n a f i r u á  m le n d a  á  lo s  a b u s o s  y  e x tr a U m ita c fo n e s  d e n u n c ia -  
d o s  h a n  e x a j s r a d o  s u s  a r b i t r a r i e d a d e s ,  h a s t a  e j  I r - tp u n to  d e  c e r r a r  l a  C a s a  C a p i tu la r  p a r a  lo s  r e d a -  c  a a e s  80cTa!c8,_ i  l a  a s t r o ^ r a f á :  á  fá  .^ r iq a f f é q ' 
m a n té s ,  p r iv á n d o le s  d e  s u  d e r e c h o  á  a s i s t i r  á  l a s , t u r a ,  á  la  e ^ c u i tu i 'a ,  ú  í a  p f n í n r a ,  á i á  m fe d íc liíá , 
s e s io n e s ,  p o r  f a l t a  d e  c i ta c ió n  ó  c o n v o c a to r ia  p a -  á  la  c o n d ic ió n  d e l  o b r e r é ,  á  Ja  s i tu a c ió n  d e  Iq  
: r a  e l lo ,  y  b u r la n d o  sts a s i ir té i jc ía  v o l u n ta r i a  á  lo s  m u je r  e n  lá  i b c l e d a d  é g J p c íá ^ y  á  c u á n t o  p u e d a  
I C a b i ld o s  c o m o  d e m u e s t r a  e l  h e c h o  d e  n o  h a b e r : i n t e r e s a r n o s  d e  a q u é l  p ó e w s l n g u l a r ,  c u y a  d '
' « I f lo s  g t s i t a n e e »  
Lós Gaiianes y Camelia d o s  r ¡ o y e íe s ;  
p e r o  á o c  n f iv e ?6i3 c o r íg - t ,  
q u e  t f f t z é  R a iñ ó f í  U í b s n o  
e n  e i  c o r s o  d a  u n a s  h o r a s .
S o í r J a a  liR d s e  Ja s  n o v e f a s ^  q u e  t e  q u e d a s  
t u ,  l e c t o r ,  q a s  f a s  d & á h u je 'í ,  
c o n  la  m ie l  p u e s t a  e n  lo s  I t t b k s ,  
y  p id ie n d o  a ig u n a  o í r a  
d a  ía  m ié m a  p ’u m o  « q u e l ln  q»jie t r é z a r g  
Fas q u e  c o n  p l a c e f  d e v o f& s ,  
p u e s  í e s s b s n  b ie n  S p o c o  
y  s u  t é r m i n o  l a  e s ia fa ,
E n t r e  t a n t o s  e s c r i t o r e s  c o rn o  h a  d a d o  
n u e s t r a  M á l a g a  la  h e r m o s a )  
t i e n e  U r b a n o  u n  n c b l e  p u 3§ ío  
q u e  g á n ó ,  c o n s e r v a ,  y  h o h r s ;
Los gaimnes y  CameliaAotí u n  l ib r ó  
p o r  e l  q u e  la  g r á c i l  p i-o g a
d e  e s t e  v a t e  R ia í s g u s ñ aq a s  e s c r i b i ó  ¿ a  effíÓ í7/ a r f (5r(? ,
^  t o n t a s  y  t a n  b a i l a s  p r o d a c c t e i i s s j  - 
g á l íg  l í b r e  y  a r d m o s a j  
c o m o  ffiíd a  ú iü je r c f t a  
q u e  s u b y u g a  y  e n a m o r a .
Yo, de todo corazón le félidío,
B u a q itó j e s  c l a r o  a u e ,  m e  c o n s t a  
q u e  á  é l  fe  t r a e  s in  c u id a d o  
q u e  r a e  a g r a d e  á  m i s u  o b r a ,  
c u a n d o  e x i s t e n  p o r  a h í  t a n t o s  se ñ O K ts  
q u e  i a  l e e n ,  q u e  ja  c o m p r a n ,
. d é á o a c h á i t J  I  d e l  d í-‘ o n  to  o ig u ie n c o  Ío r í í i - i :
Q u e  d i d a ^ d s  ?  tíl c s r s l s í : t í l r a d c  s o b r s  e l  l i | .  
I  f o r m e  d e  19 C u g ía t ín s ' r i « o  á  ?a la m in a c ió n  
d e  c r é d i t o  i n t e r e s a d la  ; a r  d ;m  A l e j a n d r o  L ó p e z  
F é r n á n c e z ,  e n  c o n c e p r - . d e  d e  lo s  m o n o -  
r e s ,  p e n s t o n i s t e s  d s  ; : .  - . . lo r p ^ r a c ió n ,  J o s é  y  
M a r í a  d e  l a s  M e rc o u * ',;  L í^jísgáí L ó p e z .
S e  d ló  l e c t u r a  s ic f - 'A ': i  -=?’ ; '- :ñ b r  G c b s r q a -  
d o r  c fv U , r e m l t i i ' i í í ' j  d  - x v -  ' . \ \ d e  t o a r t i i d o  
| p o r  la  a lc a ld ía  d e  M rai' je :-? !. s o b r e  f i s p a r a d ó n  
I  í  ú s  m é d ic o  ¿.«.i t e r c e r  ü i s t r l t o ,  | d o . i  F é  ix  J í o í á c o z  d e
á, S©  a c o r t ió  ís s fa rítjg r  e l  n i - í i tá o  d e  q u e  p ro *  
| c e d a  !a  c e p ís r s c ió i i ,
I  A p r o b a r  e l  in to r m e  » o b r©  ^ .? r? l to  d e l  A y u n -  
m ie R to  d é  A lc a u c ín ,  lo  o u a  jg  r e s p o n -
I s f ib fü íJ a d  i ^ r s c ü í i :  p o r  d  3.° y  4. °  t r i m e s t r e  d e  
1911, r e c a i g a  s o b r e  lo s  co n cf/jís iies  qu.e a c t u s ^  r o n  e n  d ic h o  a ñ o .  . -
E l  s e ñ o r  C i n í o r a  p id ió  q u e  c t  u g i a r a  e n  a c í a  
± SU v o t o  e n  d e  ex tes 'i^ iu jíi d e  d fc h u  f e s '
$ p o n s a b i d d a d  é  to s  co n ce j& .o ®  on©  t o m a r o n  d q -  
I  s e d ó n  e n  1 d e  E n e r o  d e !  a ñ o  a c t u s L  ^  ;
I  Q u e d a r  c e n f o r r a s  c o n  e l  I d e m  s o b r e  k  ln s«  
i  t a n d a  d e l  A y i is t ta m ie r . to  d e  B íiiR am o eas’r a '  p a *  
g r a  q u e  s e a n  e l i in í í t s d o ó  d e  rcH pc.«»r,b i{?dgd p a r *  
í  s o n a l  p o r  lo s  d é b i t o s  d e  d ¿  Í 9Í 1
I  t o s  n u e v e  c o n c e j d e s  p G á á s 'o n .á  J v s  era 1 ® d á  
l E n e r o  d e  1912.
I  E l  s e ñ o r  C i n í o r a  P é r e z  h iz o  ig u a l  m s n S f e s -  
I t a c ló n .
Q u e  q u e d e  s o b r e  la
s, ,  .  m e s a  e l  t o f o r m e  r e f e -
I  r e n t e  a !  e s c r i t o  d e l  A y u n t s m i s n í o  d e  C á r t o r a a ,  
^ 80l i c i t a n d o  q u e l a  r e s p o n s a b i l i d a d  f r s r s c ra á l  p o r  5 d é b i t o s  d ñ ! tfirGs»?*¡ d é b i t o s  d e !  t e r c e r  t r im e & ír s  d a  c o a t í q g é n t e  d e  
11911, r e C s f g a .  s q b r s  lo s  c c n c e j a l e s  q u e  c e s a  • 
 ̂r o a  e n  e c n o  d e  A g o s t o  d s l  m íá m n  a ñ o .
I g u a l  a c u e r d o  g c b mT ^  r e l e í H 'o  ó  í aU e c i a r a q f ó n  d a  r e s p c -n s g b lü d T - j  p p ^ rao n a l ún v a «  
I  r i c a  A y u ñ t e r a í e n t o s  éc? Se p r o v H j d s  p o r  d é b í ' .3s  
c o n t f a g e n í e  p r o v ü t c t ' i l  d r í  to c Q c r  t r i í u e  ^ . r e
.̂U@ 1Q1 1 e
Que .pase ,á la Contruía el fhf- r̂me seb:-’ !a 
|.C8rtiñcacion ds Ingré^Qi qe?, opa refadér. a| 
I año de 1911, remite el alcaide de Totaka, 
...Aprobar e!. Idem proponienfla ' qtia Is Corfió- 
I ración sé muéstre parle en to causa q:i3
contra ios claveros del Ayuritaví̂ stî  ío 
aprerafo pisr débitos de canito*
c o n  m á s  G o n q c lm ie n to s
la adjetivan y la e ío ^ Ú
# :
— P u b l i c a  í í i!  a r t í c u l o  A b l a n d o  d e  f a s  h u e l - ; P p d l d o  c o n c u r r i r  á  n in g u n o  d e  io s  q u e  d e b ie r o n  v lH z a c ió n  é s  la  m S s  a n t i g u a  q u e  r e e i a t r a  l a  H i s - f  
^  ^  ■ '  c é l é b r a r s e  e n  lo s  d o m in g o s  10 y  17 n i e o  to s  d e  d e  ffl háttiaB S dfld  - ^  ^  i
segunda convocatoria d i los martes 12 y 19 dél ®
gas Inglesas y en él censara^ AaquUh y Lloydi l   ló  órái ó     i n:
—Es natqral que lo haga así, También cen­
suran á ambos éstadistas^fba conservadores in­
gleses. ¿No se tía entéirádp .Bún dé lo,que han 
dicho en la Cámara ds los (¿omuríes Bcnar 
Lass y Balfbur?
—Sí. Pes'o es que en el articulo que hg exd'
p r é s e n t e  m e s ,  p o r  n o  h a b e r  c o n c u r r id o  m á s  q u e  j 
io s  r e c la m a n té s  y  e x c u s a r s e  e l  a lc a ld e  p r e t e x t a n d o  1 
e n f e r m e d a d  y  n e c e s i t a r  a s i s í é n e ia  f a c u l t a t iv a ,  q u e  / 
n o  !e  e s t o r b ó  e s t a r  p ú b l ic a m e n te  e n  u n  e s f á d e l j  
p u e b lo  y  p a s e a r  d e i p u é s  á  c a b a l io  p a r a  v í s i i s r  s u s ; 
p r o p ie d a d e s .
C om ieidxí d e A b a e íe s
R'n «,1 A .»o ..1 17 tamnni’n. «„ I Anteayer efecíísó uns litieva spllán de fóspéC-En eí segundo ó, sea el domingo 17 tampoco pu- ? Comisión de abastos, visitando vsríos
todo ra to  irás hsy ún párrafo quo dfee, paco I do cíiebrarse por np concurrir que el alcalde,  ̂pgtabfeeimfeEtos áe comsfiHtoes 
Itnás ó msRos: «Eso« gobernaníes debieron sos-^?tondo de sotar el tfeso exraórdinario de llevar
al n.ia hi. f tftudes provocadorás en son de büria por no, cele-1 en el de! número 15 de Ja cel'© do Juap Gómez
Ver^^raraento, el escrito tray.a propietaria es doña Rita se est
líárrafq deba ds tener un -oncepío paittcii.arí'^l Tárapoep se hicieron conyocátoria» para las de pogtró' gran csntfdaí! da café glandürio
tener é los betronog v deier «ae el hambre v  p! ilocal numerosas personas de las de su mayor inti-| ¡̂ *1 A lve^z número
S ^ g f ! ñ o  Jos ® i mldad qu^íhlricronrfijarse en eHps por cíertai ac- H , p í^ eá a d  de don Sixto Carfptín Ftoberto, y
?, q y t3s im o  J e  lo  q u e  e s  la  j u s t i d a .  J '  i  í  s e g u n d a  c i ta c ió n  c o r r e s p o n d ie n te  á  io s  m a r te s  12 L a b o r a t o r i o  q d m i c o  m w ni-
D e  f i jo ,  q u ie n  lo  e s c r i b i ó  e s  u n  e s c é p t f e o , ’j y  19,y  a u n q u e  e n  e s t a  p e r m a n e c ió  c e r r a d a  í a  G a s a  t  p a r a  g u  a 'i á í í a t o  ¿  f to  ’h k  T r ih is»
;T l9n a  B Í t e d  r a z f l a .  E b  lá  Bfioáa rntCicIMar d a r a n t .  m f l .  d e  d o .  f l o r a .  l a .  J o .  i a ; l S . ! Í ° ; ± ’± l . : : i g u S i f a  J H  g i A ^ y
QombresMnycttUos queso cresa en fladrnlefl’ á='»Mr»;«a»‘«P».ad.. I . .  cuatro m  W  j ” t S í S K ? « í t o ^ t - « v
nadie. EíCtIbeo en conservador cornae ettaili .°MHb.n comp en los aemi. días anraa y ch o .; r ■-“AñSfiCHílnH PU nnAal « P .rn  „ „  e a t im á n ’ h e r m a n e c ie r o n  a  d e  a  s e - í  d o r e s  a e i  c a t e  a d k íf r ifñ C f:.
5s ic ü 3í t e s  y  e x p e n d e -
que las doctrinas 5̂>gBn Jap8na:f^®ten¡^^ , , Í  ,  ̂ assiatóá® ! p aa
de 8^  defendidas, , j  . r n  rque no vehlrfá elátoslde, deben llamar ía áten-r.  ̂ ^  to
“ Sin éi^bargo, lós ,fondos de La Epoca re-: ción, sobré esa ipersfsteníe éptdémia municipal Coíivocsup  ̂íOs peíisqsíos, en bu
flejah aiempáe ja opinión de. noesíras claaeí^extensiva á todos los tenientes de alcaide y con* | mero dé ciento uno, d  objeto de potocteíar el 
atávicas. Por eéo tienen cierto valor, . J  cejales afectos á este y hasta id sacretarlo que de) coaflíetó quo produce to cxhorblíante carestía 
—El valor de dccuRientos. i hecho preside las sesldnés,y hasta al isiguac!! por-1 de díebbtortfeuto.
—Eso és. Cuando, fmto una huelga cómo !a ' d e l  edificio, en íos  ̂ . 'omlal^si
t n ^ h , ; t e h q a f f l á  is ito tó a  d a !  g i / b e i t o s n í e í t o j  ^  A y e r  t a r d e  s e  r e i i a i ó  l a  co m ic » ó n  d s  A r b b
r e d f e c e ^ á p r i ^ í a r  á  lo a  c a p i t a l i s t a s  y ^ á  C0r t r i - l  c . 'j ,o jn c o „c g5u j ie  d e  que*, s in  c o n v o c a t o r i a " p r e r i a ,  I s u s t i t u t f v o s ,  p s r g  e m i t i r  k f o r r e e  ¿ o b r e  l e s  
D u lr c o n  t o d a s  s u s  f u e r z a s  á  ¡ a  d e r r o t a  d e  lo s  • n ¡ c i ta c ió n  d a  n i n s e n a  e s o e c le .  v  s e ñ a la d a m e n te ,  t  r e e lf i iK a c lo n e s  p r e s e n t a d a s  c o n t r a  e l  p a d r ó n
o b r e r o s ,  I n t e r p r e t a n  e l  c o m ú n  s e n t i r  d e  q u i e n e s  i á  lo s  q u e  s u s c r ib e n ,  f i g u r é  c e le b r a b a  c l a n d e s t i n a - i d e i  n u e v o  im p u e s t o  d e  I n q u i l in a to ,
« J í i  © a  l a  t i e r m  n i  e n  © I e i e l o »
Vicente Mcñbz GRnzátoz 
esuh^Éci'Uóf féctiñdo, 
que pruebas dé Bq tfilcñto 
e,n ja prerjgs da ñ raeriudó, 
y ahora ha corapiiéeto un vóíumén 
ds yeraoe, que no discuto, 
pues me parecen mejores 
- y bastante raáS) que rauchoa 




Muñoz QoEzáfc-2, pfdducie 
más qué todos ellos imitas,
. y  e a t p  l e  a b s u é t o e  d s  s k ú a
p é c á d i ! lo ,  ( t i e n e  a i g m i o ) .  -  
q u e  p o r  s u  in s f g f i í f f c á n c ta ,  
n i  t o d i r e c t e r a e n t e  a lu d o ,  
i R e s t f í n j a s e ,  d o n  V i c e n t e ;  
q u e  e l  c a m in o  e s  l a r g o  y  d i t r o ' 
y  u s t é  ta n s p c c o  é i  t s n  v to jó
que necesite el Impíifsó
d e  l a  c e i é r i d a d r p a m  
q u e  j e  c o r s r z c a n  Iqg  s u y o s  
y  lo s  á g e n o s ,  q u e  s a b s t i , •
y a  quQ  e x t o t e  u s t é  e n  e l  m u n d o !
t í
— ¿ C u s !  e s  l a  r e s  q u e  n o  
l l e a r ,  m a t a r ,  n i n a d a ?
— L a  R e ? , . ,  t i n g a .
88 b a n d é r l '
I  d é  T o t a l S n ,  e n  
I  g e n t e  d e  1910. 
i : S 8. le y e r o n .? o §  irJ :j¿ ’;rsea f ie b r e  re tu ív -r--^  i e  
d e j ^ a ^ s  c o h e s j a k a  d© m  A y u i i ? - r .  ar­
i t o s  d e  V i ñ u e la ,  C a i í i h s á  d e  A c e i t u n o  y  A íc a t i -  
|  c íí! , c o n t r a  a c u e r d o s  d e  e r j í j  C o r p o r e c f é a ,  q u e  
k  r 8s p e n s s b i;? d ,:3d  p e r s o g n i ,  p o r  
I d é b i t o s  d e  c o n t i n g e n t e  d e  í  91! ,  .
I  A c o r d ó s e  e l e v a r  a l  n?in!í<iro lo s  a n í e c e d e n t e i  
t̂ .Hd.CGssriô i - *
h  ® (k .fo7p e  p r o p o r a ie n d o  la  r s c h i s l ó n
k d e f in i t iv a  e n  . e !  M a n ic o m lg ,  d a  l o s  a l iá T js d o s
H e r s d l a , ̂ J p i íé  M e d i a t o  A g u i l a r ,  R o d r i g o  M u ^ ^ re a s  A p ü s -  
í ra»  F r a r i d s c a  M a c l a s  R u b i a ,  B o ! o r © s  L íñ á q  P a -  
j iom !s!o> M a r í a  Q u i n t e r a  G a r d a  y  A a t c n k  O l e a  i López,
§ C o n c e d e r  a i  s e ñ o r  D i r e c t o r  F a c u l t a t i v o  d e l  
. H o s p i t e !  p r o v i n c i a l  u n  r a e s  d e  l i c e n c ia  p o r  r a o -  
} t i  v o s  d e  s a lu d .
I  S é  d ió  l e c t u r a  a l  e s c r i t o  d e l  L i c e n d s t í o  e a  
F a r m a c i a ,  d o n  F é l i x  L ó p e z  d e  U r a l d é  P é r e z ,  
e n  s u p l i c a  d e  q u e  g e  ¿ p l s c e  l á  o p o s ic ió n  á  l a  
f p l g s a  d é  f a r m a c é u t i c o  d e l  H o a p l t a l ,  h a s t a "  q u é  
 ̂ 8 3 ¡ r e s u e l v a  e l  r e c u r s o  p o r  é l  e n t a b l a d o  p a r a  
q u e  q u e d a  s in  e f e c t o  «ti T r l b u n s l  h q h i b r a d o  y  
r e c u s a c i ó n  d e  lo s  s e ñ o r e s  q u e  ! e  c o ra p iM ie n . 
í  S e  a c o r d ó  e n  e !  p r i m e r  p u n t ó  e s i á r  á  lo  
E C Q rd p á o , c o n  e !  v o t o  e n  c o i í t r a  d e l  s e ñ o r  C i n -  
, t o r a  P é r e z ,  y  e n  e l  s e g m í d o  q u e  l a  c o m is ió n  
■ n o  e s  c o m p e t e n t e  p s r u  r e s o l v e r l o ,  
s  Q u e  3s  y e r l i l q u e n  ? s s  o b r a s  n e c e a a r l a s j  p a r a  
, l a  r e p e r e c f ó a  d s  lo s  p i l a r e s  d s  l a  P l a z a  d s  t o -  j^ ro s .
s L e y ó s e  la  r e a l  o r d e n  d s  l a  D i r e c c i ó n  g e n e r a l  
: d e  lo  C o n t e n c i o s o ,  s o b r e  p a g o  d e  lo s  d e r e c h o s  
, r e a l e s ,  p e r t e n e c i e n t e s  á  l o s  b i e n e s  d e  l a  B e n e -  
l i c e n c ia  p r o v in c ia ! .
I  S é  a c o r d ó  c o m is io .n a r  a l  g s ñ c r  V i c e p r s s f d e n -  
. t e  p a r a  q u e  e n t a b l e  e l  o p ó r í u n o  r e c u r s o  a n t e  
? e !  D e l e g a d o  d s  H a c i e n d a .
I  Q u e  s e  s á t t o í a g s n  i o s  d e r e c h o s  r e a l e s  c o r r e s -  
p ó n d l é n t e s  á  l a s  b i e n e s  d e  !a  B e n e f i c e n c i a ,  s i n  
p e r j u í e i o  d e  lo  q u e  r e s a l t e  d e J  r e c u r s o  q u e  s é  
e n t a b l e .
Y  n o  h e b ie n d o  h iá s  s a u n t o s  d é  q u é  t r a t a r ,  s a  
l e v a n t ó  l á  s e s i ó n .— ¿C jnS I e s  e l  p s r i o d i s t s  d o  c o s t u m b r e s  m á s  
racíigeíads»?
—Zaragjiéfa. ¿ S e b e  n a d ie  q u e  e s t a  h o m b r e  .« - -'U*.,.,» .
h s y a  e c h a d o  a l g u n a  v e z  ana cana at aire? > p r - p 8r í  c l ó n j ) a r a  e l  J n g r q s o  e n
'¿ C u á l  e s  e l  a r t e  m á s  s a l u d a b l e ?
, Conkdorea de FoBdas PtovIñciáléa^y^Mlf&db^ 
Ies Director, don Salvador Po'/ea García, Con« 
I tador J^e de Ja Sección ds Cuentas y PíeBUnaasfl 
[tos del Gobierno Civil, Málaga. ^
I
■ .cáí
JPdginé MgmtMd m m  W M  SP W M ,s.M
J u e v e s  2 8  d e  M avíso d e  1 9 1 9
CALENDARIO Y OULTOSi 
MARZO
Luna llena el 1 á las 10'5 noche 
io l sale 6'49, panese 7'13
^m m a  13,—JUEVES 
Aíenios a§ hoy,—San Juan Caplstrano. 
Santos ds amHana.—Loa Dolores de Núes* 
tra Sefiora y San Eustaquio.
itibOso pera bof
CUARENTA HORAF<—Parroquia de los] 
Mártires.
mañam,—Uam,
A y u n t a m i e n t o  d e  M á l a g s ^
Estado de las operaciones de ingresos y pegos Vm’lficadas en la Caja Municipal durante el día





Existencia en 25 de Marzo. . . . .  
Ingresado por Cementerios, . . . .
» » Matadero..........................
» n Matadero de El Palo. .
1 » # Matadero de Teatinos . 
8 » Matadero de Churriana. 
» » metros de aguas , . . 









Diputación provincial. . : • « • 
Materiales dé Obras publicas. , .
H aberes.............................. * • •
Camilleros
Total de lo pagado . . . 







1 T O T A L .................................... 9.024'90 TOTAL . . . . . . ■ 9.024'90
A üdieiicla
Aviso importante á los abonados al igas
Disparo y lesiones |
Los vednos de Vé!ez-Málaga Gabriel Gutiérrez 
Jiménez y Francisco García Hulz, promovieron en 
el sitio denominado Lomas de Pascuales aza-i 
torada discusión sobre el curso de unas aguas. I 
El debate, no obstante tratarse de un asunto j 
cuya claridad es por todos reconocida, se entur-1 
biaba por momentos, interviniendo en la cuestión \ 
Miguel García Fortes, hijo, del García Ruiz, el ] 
que preguntó á su padre porqué discutían. i 
Francisco García, refiriéndose á su contrario,' 
le aplicó uno de los calificativos que el vulgo da á  ̂
ciertos sustanciosos semovientes, calificativo que 
devolvió el Gutiérrez al García. {
En esta disputa, no llegaron los perros como di­
ce la fábula, pero sí la pistola de Miguel García 
Fortes, que empuñada por éste, lá disparó contra 
Gabriel (3utiérrez, produciéndole el proyectil una 
herida en la región mamaria derecha, de la que j 
sanó á los treinta días.
Como responsable de uu delito de disparo y
& \ p : H ,  A K  k  &  A
' JPTÍStsy^S MüiSfíüS püfü edtÚHOS,'‘FéTM'SMS SSpSOiülOS püTñ ic-dü
DEPORTO EN MALAGI: CUARTELES 23
Diroostém Qramáat Mhéndiga n Ĵa-s, h  f
________________  pal del distrito de la Alameda.
.  Habiendo acudido’s esta Compañía varios de sus abonados en queja por deficiencias, obaer- f  "có ó’ i    lit   i   , T re s  <^pró¿imo8,f
de corcho, cápsulas para botellas de todos cqlo-|vadas en el servido dé alumbrado y calefacción á consecuencia de la colocación por Industr alea otro de lesiones, ocupó ayer el banquill^^  ̂ balólo, Miguel Gil
res y tamaños, planchas de corcho parajos Iples lajenoa á esta Compañía, de ciertos aparatos reguladores, llamados i|*lfeSaHt?de la Lev Sánchez (a) Cammo/za y Ramón López Fuer*
-----------------------  Ida en beneficio de sus abonados y del buen servido árecordarlp, que por la competencia nata- to. aventaiados v consecuentes diidpulos de
171 ral del negocio viene recómendando la transformación de aparatos antiguos por ctros mas mo* 
demos, de menor conaumo y de mayor potencia lumínica. , , , j  j
Ai hacer esta recomendación solo persigue llevar al convencimiento de los consumidores de
este fluido, que apurado con esos nuevos aparatos sin necesidad de reguladores, el minlmun d6| ""sección  ̂ * N u evo  M u n d o s
y salas de baños de E L O Y O R D O N E Z . 
CALLE DE MARTINEZ DE AQUILAR N. 
(antes Marqués) Teléfono número 311.
na*̂ de un año, ocho mesW y velntluií días dspri- to, aventajados y consecuentes dijcipul^  
sión correccional por el primer delito, y un año y Caco, fueron detenidos en la calle de banta 
día de igual prisión por el segundo.  ̂ j María, por proferir algunas palabras maisonan-
Señalamientos para hoy < tes,
dras, que produjeron la rotura de varios cris-. fondeará en nuestro paerto, procedente de 
tales. - I Barcelona y ae iransiio para Cádiz y Buenos
De! hacho se ha dado cuerta a! juez munlc!-| Aires, el vapor transatlántico Monserrat,
Nimo preeos
En Bella-Vista se encontraba anteanoche el 
niño de diez años de edad Francisco Pérez 
dándole la ocarre/zí?/íí de viajar gratis enei 
tope de ios tranvías que circulaban por dicho 
sitio.
Al ser smonestado por un guardia municipal
P a lm a s  y  p i to s
B a t u P F l l l o
Un periódico, dos periódicos, yo no se cuán 
tos periódicos, ni de dónde, han dado una no 
tlciaj escueta, concisa, halagadora de m! inven­
tiva, en su egregia senctUez.
(¡Ah! ¿Pero tengo yo Inventiva? Como de* 
cia el baturro: «¿Pero tlén güesoe?»)'
Pues si. En Ciudad Real se ha fundado un
consumo, todas las promesas que Invocando economía en Cl gasto se Ies hagan, no pueden ser 
[ciertas más que á costa de la Intensidad del alumbrado: . .
I Si los abonados de esta Compañía no aceptan en firme la Instalación de ningún apapto m- 
guiador hasta que transcurrido un mes de ensayo y servicio, el contador y la intensidad del 
alumbrado, prueben 6 no los beneficios de aquellos, se convencerán de que el servicia moderno 
que viene prestando esta Compañía, está ajustado & fin de hermanar ia mayor potencia lumisii* 
cal con !a mayor economía en el consumo.
Esta Compañía está en todo momento á disposición de sus abonados y del público en gesj|*| 
i facilitar cuantos datos se le pidan con referencia á la clase de aparatos que reuniendoral, para ----------------- -----------. ----------------------------  _  .
las condiciones indicadas sin necesidad de reguladores de ninguna dase, dan un servicio veraa’ 
[deramente espléndido y económico.
Recuerda también esta Compañía á sus abonados, que en virtud de sus contratos con dicha
periódico taurino al cual han puesto como títu*|QQj^„ pueden tocar ó dejar tocar á las tuberías y sparrtos como ó los contadores y sus
«I .M£nmn rnn mía na prirnhísznn aRina Bnun*! T . ’ . . „ . _ .  ____________________________ .«.a /noactn!o el mismo con que se encabezan estos previo aviso dado á la misma, con objeto de evitar Incurran en faltas que diesen
tlllos relacionados con la fiesta.
«Palmas y pitos», será una mueslra, el bo 
^ ó n  consabido, que de fe de lo que por acá 
chanelamos, Porque no tengan ustedes la rae 
ñor duda: por ahi están muy preocupados con 
esta sección que, en el fondo, tiene más Impor 
tanda, que la construcción de un camino veci­
nal y la constitución del círculo conservador.
lugar á reclamaciones judiciales.
-  Ha verificado su incorporación á la Zona 
Ide e&ta capital el capitán redentemente desti 
nado don Aniceto Martínez Gallardo.
£a$ Mta; dt Obras depncrtas
Paco Madrid tiene___  , , , ______
Además de las del sombrero, tiene otras ln-| obras de puertos para el año 19 2 
visibles que le Impulsan y son un á modo de ¡-efiere el decreto que ha publicado la
Relación de las subvenciones é las Juntas de
i que se 
Gaeetai
Suplica á V. que, teniendo por presentada esta 
solicitud ó los efectos que Interesa, se sirva orde­
nar que por la Secretaría - del Juzgado y con su 
visto bueno se le expida certificado bastante,, con 
relación á los libros del Registro, para acreditar 
dicho extremo, haciéndolo en papel común y sin 
exacción^de derechos, como prevleiíe el párrafo 
2.® del art. 87 de la ley de 8 de Agosto de 1907
Gracia y justicia que espera meiecer de la rec­
titud de V. cuya vida guarde Dios muchos años
Papá Girará que le encumbran.
JEn la corte, á pesar de discusiones y comen , 
íarlóíS un tanto duros, se ha Impuesto, como lo ' 
prueba plenamsnté el que le hayan dado, por 
conveniencias y solicitud de la empresa, tres 
corridas en siete días. í
A mayor gloria de todos, y como confirma­
ción de lo apuntado, Mosquera la ha escritura­
do nuevamente para sus dos plazas. Asi es que, 
en la segunda temporada de novillos, le ten­
drán en Madrid, salvo accidentes que todos 
deseamos no scbrevengan, tres tardes; y en 
Valencia, dos. ^ . . . .
También se d’ce, que Sevilla anda detrás de 
atraerse al novel espada qaa tanto suena.
Acá le deseamos suerte para cumplir cuan­
tos compromisos le caigan... y Dios sobre 
áodo.
Vicente Davó, y la estatua de don Gonzalo, 
son dos personas distintas y una sola cosa 
real... y pico. . , .
Ahora no hay quien le saque de qué ganade­
ría serán ios toros que finiquiten Gómez y Ma­
drid el Domingo en que Cristo tiene la inco­
modidad de elevarse á las alturas.
Como continué en esfinge, acabarán por co- 
loCafle al lado de Canalejas, para componer 
un cuadro simbólico que podrá titularse: Ver̂  
borrea y su cayado!
























El Ferrol. 30 008.
Ceuta, 500.000,




I Unos y otros autorizarán e! que á continuac!(3i 
[insertamos: .
8 Sr. Alcalde.Presidente del Ayuntamiento de
D....natural de...... mayor de veinticinco años
de edad, de profesión...... domiciliado en....... á V.
S. con el respeto y consideración debidos, expo* 
ne: Que necesite acreditar para fines electorales
que es vecino de esta.......en la que lleva'más de
dos años de residencia- Por el'.o 
Suplica á V. S. que, teniendo por presenteda 
esta solicitud á los efectos que interesa, se sírva 
ordenar que por la Secretaría del Ayuntamiento y 
con su visto bueno se me expida certificado bas­
tante, ó acreditar mi cualidad da vecino de esta 
......con más de dos años de residencia, haciéndo­
lo en papel común, como previene el párrafo 2.® 
del articulo 87 de la ley de 8 de Agosto de 1907.
Grada y justicia que espero merecer deV . S. 
cuya vida guarde Dios muchos años.
. . . . . .á ..... de...... de 19.......
Merced.~Robo.—Procesado, Francisco Cuenca 




I n s t i t u t o  d e  M d lu g u  
‘ Día 27 á las diez de la mañana 
Barómetro: Altura, 769'40.
Temperatura míñlma, 14 0.
Idem máxima del día anterior, 21 ‘6.
Dirección del viento, N.
Estado del cielo, nuboso.
Idem del mar, llana.
m̂ imnsmaiBmagaísísisamiaagBgmeaBŝ Bmíî î msmim
■ Ei número de Nuevo Mundo de’esta semana 
es una msravlila de confectíón y presentación 
i artística. Publica una preciosa portada á tres 
colores y entre las Informaciones que ofrece,
I descuellan por su Interés la siguientes: Jura de 
\ la Bandera,centenario de Sas Cortes de Cádiz,
 ̂actuaildades de San Sebastián, Asturias, Gall- 
f da, Valiadolld, Zaragoza, Cartagena, Grana- 
i da, Navarra y otras provincia»; los moros de 
i Quebdana y el combate del 22 á oriílas del Kert 
\ Vedrfnes candidato pronunciando discurso; tea- 
1 tro típico; la ú tima moda femenina; las fallas 
‘ de Valencia; dos planas dedicadas al secuentro
Mcbílclas locales-
desobedeció é insultó é éste; no pudlendo ser 
detenido, porqué tomó las de Villadiego.
ei estéráisgo é Iifestlnutí gfixirig, 
tomaeai do Satx m  Carlos
gl<A gsia «i® l ^ b i s iñ i a  « L u q u es iy
El mejor tinte para el cabello,
De venta en Farmacias y Drosuertas,
L a  U l t im a  ü o d la
Se admiten suscripciones en la calle de Hi< 
nsstrosa número 16, don Juan González Pérez, 
S® a l q u i l a
Una cochera en ta casa número 26 de la ca­
lle de Josefa Ugarte Barrlentos.
El piso principal de la casa núm. 26 de la 
calle Alcazabilia,
De la proviisia
de niños en Barcelona; toros en México y Cas­
tellón; banquete patriótico en e! Ministerio de 
Gobernación y oirás notas de gran inteiés.
E m p resa  ta u r in a  
La Junta oficial permanente de festejos de 
Ronda admite proposiciones para la celebra-,
X tegósito  I clón de dos corridas, una corrida y unanovÍ«| j  * j
Don Ramón Osuna Vera, constituyó ayer en liada ó dos novillada^, en lo  ̂ días 20 y 
el negociado de Fomento de este Gobierno el- Mayo próximo, ferla^de dicha ciudad. i
vil un depósito de doscientas cuarenta pesetas, r Las propuestas Indicnrén en sus pliegos tp-1 «jez. viuda de Ventura, y su bella hija Encar* 
para responder á la demarcación de la mina reros y ganaderías que ofrezcan, y subvención nación.
Conviene que estas solicitudes se entregúen 
bajo recibo para poder acreditar su presentación 
en él casó dé que alcaldes, párrocos ó jueces mu; 
nlcipales no quisieren expedir los certificados ú 
observaren injustificada demora en la expedición.
Rosales, del término municipal de Ojén.
J u n ta
Pasado mañana se reunirá en el despacho 
del gobernador civil, bajo la presidencia de 
éste, ia Junta provincial de Instrucción pública.
Ac bidentes de l tra b a  jo  
En el negociado de Reformas Sociales de 
este Gobierno dvii se han recibido varios par­
tes por áccidentes del trabajo, que sufrieron 
ios obreros José Jimeno García, Antonio Teilo 
Santisteban, Eduardo Ordóñez Romero, Miguel 
Huerta Toledo, Salvador Jiménez Bueno, An­
tonio Garda González, Rafael Domínguez Ve­
ra, Manuel Domínguez Cantero, Felipe Sán­
chez Martín y Rafael Rufz Quintana.
Slasjfem o
Por blasfemar en la Alameda de Capuchi­
nos, fué detenido el conocido descuidero Ma­
nuel Caatillo Re!(.a (a) Canine  ̂pasando a! ho­
tel de ta Goleta, donde se hospedará durante 
una quincena.
P la^ a d  eoneurso  
En la Escuela dél Centro Republicano Ins­
tructivo Obrero del sexto distrito, se
correspondiente que deseen.
I Las propesiclones se dirigirán el señor Se­
cretario de ta citada Junta, don José Sandaza, 
Cánovas del Castillo 74, Ronda, expirando el 
plazo de admisión el 2 del próximo Abril.
. ® nf e p n s e d a d ® »  d® i a  v i s t a
aún las más rebeldes, pueden curarse con el 
tratamiento vegetal y especial del Oculista 
Francés Dr. Nicolás, de la Facultad de Medi­
cina de París. Consulta, calle Bolsa 6 (hoy 
Martínez de la Vega, y por correo.
Tin G aya en  M álaga  
En el establecimiento de don Pedro Morgan
A Barcelona ha marchado el Industrial de 
Ronda, don Melchor Darán Conde.
:ln ce n ,d io
En el sitio conocido por Puesto del Olivar 
del término municipal de Benahavís, donde la 
Sociedad Resinera Española tieijie establecida 
su explotación, se declaró un vlólehto Incendio 
en las chozas que utilizan loá obreros como si* 
bergue.
A pesar de los Incesantes esfuerzos’ que se
Es casi seguro que e! banquete á Pace Ma* 
drld 88 celebrará en la noche de sábado de glo-
 ̂*Despuée de IdS tiros de por la mañana, nada 
níás Indicado para reponerse del susto que cp- 
mer mucho y a! lado de un hombre qüe maneja 
et valor por toneladas. . , .
Sobreque por ser el día que es, habrá de 
saberles á los comensales la comida á gloria.
C enso e lectora l
BÍGÓ7damoí qi¿ tentóÍa..ol)dtudes¿orno o te rríL "Z te lo .’certificado, sé extienden en papel alaiplp comónil"* ® rjaza de profesor con título, 
¿«tos completamente gratuitos, por lo piiqi I dotada con e! haber anual de 1,000 pesetas 
«fthüs ni grátificacionét deisproximadameRíe.
Dicha plaza se saca á concurso, precisando 
pata tomar p¿rt; í! «Hmo la pr^entaclón 
de certififícado que acredite la práctica del car
I SÍ6Huo
no hay que abonui - ---
ninguna clase.
Ya tenemos en Málaga un semanario taurf 
fio que se puede leer.
Y conste que no lo digo porque yo esté de' 
jante ¡¡Cáü
S e c c i ó n  d e  E a t e d i s t i c n
Habiéndose dado principio á los trabajos prepa­
ratorios para la próxima rectificación del Censo 
electoral, todos los Individuos que no se hallen 
inscritos en las listas del expresado Censo, deben 
i presentarse hasta el día 1.® de Abril próximo en 
lia  oficina de Estadística de esta provincia, sita 
Alameda Principal 41, acompañando certificación 
del señor juez municipal correspondiente, justiti- 
catlva de haber cumplido 25 años de edad ó de que 
los cumplirán antes deí 6 de Mayo de este año y 
además otra certificación del Alcaide del respec­
tivo Ayuntamiento de contar en el municipio dos 
6 más años de residencia, y cuando se trate de
Para comprar barato cenviena vlslítr los 
A l i M A G G f f l N U S , "
. D E -
Me i¡ á!. {„ 1, „ „nin«af?ntindividuos que no figuranen el padrón municipalPrecleamenta ám! tocayo le han colocado de edad, basta-
una de erratas que te han escacharrado.  ̂g| respectivo Alca*de certifique bajo su
Pero eso no tiene nada que ver. i responsabilidad que lleva dos ó más años de res!-
Lo que tiene que ver, que leer y que gustar |  dencla en el municipio ó, en su defecto, que el Juez 
es el oerlódico, que está bien hecho, bien pre-1 municipal certifique que ante su autoridad dos 
sentadlo y mejor vendido. Porqué el precio... |  vecinos del mismo término han deparado bajo ^  
:Fnhorsbaena. ami£0 Cortés! I Ifgencia firmada por los mismos que el Interesado
^L a  fiesta nacional tiene ya su cartel, sus| cuenta
aficionados y un programa de mano, con «já» como
detalles, explicando qué clase de corridas van I ^ vednos firmantes de dicha diligen- 
á darse en su ruedo... .  .  | da ó que estos hen justificado que figuran empa-
Lo que no tiene Davó, con tantos humos,,, y | ¿roñados en el último padrón municipal 
tan poco cuerpo.  ̂ ----------.i,...
D on José
Los que no hubiesen pedido su inclusión en el 
Genso en la oficina de Estadíaiíca hasta la fecha 
indicada de 1.® de Abril, pueden presentar la 
oportuna reclamación aate la Jiinta municipal del 
i Censo electoral desde el 25 del mencionado Abril 
í al 5 de Mayo inmediato ambos inclusive, en que 
I estarán expuestas al público las listas de inclusio-
Junta de damas bajo la presidencia de la reina í"®Má¡aga L“*de Marzo de 1912.-EÍ Jefe de Esta’ 
para arbitrar recursos en favor de los heridos y | ¿ígtiea, Manuel Sturla.
Félix ÍáeB2 Calvo
;go en otros colegios, profesar ideas democrá*
I ticas, lo que se garantizará por dos Individuos 
[conocidos, de la comunión, ó exhibiendo dccu 
meníos en ¡as que conste habar pertenecido é 
otros centros democráticos.
Las solicitudes se dirigirán al presidente del 
B-i. j  1 11 o„v.,.;+!J5w c«,,Trí..A« 8Centro del sexto dittrito. Carrera de CapuchlSituados en las calles Sebastián, Souviron 52,
Moreno Carbonero y Sagaísta | Esta comisión se reserva el derecho de dei 
Todos loa días sé recibes grandes surtidos en I echar las soílclíudes que á su juicio no reúnan 
novedades para,verrna., |  condiciones, sin que por ello los señores cou
Batistas desde 0 3Q á 0 75 peseta» metro, |  cursantes tengan derecho á reclamación algu
na.—La Comisión,» fouiar de 1*75 á 0 75.
Inmenso surtido en céfiro ¡ desde 0’33 á 1 pe ■ 
sata metro,
Fantasías azsde 0 53 á 1 75 pesetas metro.
Lunas novedad desde rSO á 4 pesetas metro.
Gran f urtido en velos y tocas mitad de su 
precio.
Especia’ldad de la cusa en articules blancos en 
toda su escala. , X .
Oran surtido en alpacas y lanas para cabalie 
ros.
A V ISO .P ara comprar mantones crespón seda 
verdad, acuérdense siempre de esta casa.
L in e a  d e  v a p o r e s  c o rreo s
Salidas fijas del puerto de Málaga
familias de los soldados muertos en campañas
Pesetas
Don
Suma anterior. . . . 
Enrique Gómez de Cádiz y 
Señora. % m •
Doña Adelaida García de Palacios . 
Señora Marquesa de Fontellas . . 
Señores de Araujo. . . . . . 
Don Adolfo Gómez Cotta y Señora 
Señor Representante de la Compa-> 
ñfa Arrendataria de Tabacos 
y funcionarlos de la misma . 
Señora Doña Isabel de la Vega de 
Nogueras. . . . . . *  
Suscripción del pueblo de Villanue-
va de Tapia....................:
Circulo Malagueño . . . . . .
Sección de Instrucción pública y 







Atendiéndolos deséós espuestoa por algunos 
correligionarios, publicamos á continuación los 
modelos de las Instancias que deberán presentar 
en Jos Ayuntamientos, Juzgados ó parroquias los 
vecinos que se propongan solicitar su inclusión | 
í en el censo electoral. s
El vapor correo francés 
IH N iuIoufa
sa’.drá de este puerto el día 29 de Marzo admi­
tiendo pasageros y carga para Tánger, Melllia, 
Nemours, Orán, Marsella y carga con trasbordo 
para los puertos del Mediterráneo, Indo China  ̂
Japón, Australia y Nueva Zelandia.
El vapor trasatlántico francés
P f* o v en c®
saldrá de este puerto el 5 de Abril, admitiendo 
pasagerosy carga para Santos, Montevideo y
455







' siguientes solicitudes se reclaman, las 
nicipales del censo se niegan generalmente á acor'
I dar las inclusiones de electores.Núm. 1Este documento se firmará por los vednos que t hayan nacido con anterioridad al 1,® de Enero de 
• 1871 en que empezó á regir el Registro civil*
Sr. Cura Párroco de la Iglesia de......
 ̂ D ........vecino de.... provincia de........ .....de
..años.........hijo de.......y de..,., .de profesión
INFORMACION MILITAR
.uuá,¿o „...,domidliado“en..... .á V. expone: Qué para fi*
I ues electorales necesita acreditar la fecha de Jns 
crípción de su nacimiento en los libros del regíS'
El vapor trasatlántico francés 
iR q isilsin®
saldrá de este puerto el día 25 de Abril, admí 
tiendo pasageros de primera y segunda clase y 
carga para Río de Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires y coií cbnoclmieriO directo para Paranagua, 
Florionapolís, Río Grande del Su!, Pelotas  ̂ y 
Porto Alegre con trasbordo en Río de Janeiro, 
para la Asunción y Villa - Concepción con tras­
bordo en Montevideo, y para Rosario, los puertos 
de la Ribera y los de la Costa Argentina Sur
‘ tro de esa Parroquia, por i o que 
¡ Suplica á V. que teniendo por presentada ésta 
¿solicitud á los efectos que interesa, se sirva ex- 
 ̂pedir certificado bastante á acreditar ta! extremo 
haciéndolo en papel común y sin exacción de de' 
trechos, como previene e« párrafo2.® del art. 87 
Han side propuestos para dl&fruíar fketida ■ de la ley de 8 de Agosto 1907. 
por enfermos, el soldado del regimiento de Ex-f Grada y justicia que espera merecer d̂e l̂ ^̂




trem'adura Andrés García, íos de Borbón Juan titud de V. cuya vida guarde Dios muchos años. - - — — ~ . /-e— í ,,.,,,„á....i.«e,....de 191.Jiménez Bonilla y Salvadar González Peña el 
del batallón de Ciudad Rodrigo Antonio Bar-f ^
fluero Rebollo y el corneta de [aguardas civil i Los nacidos desde el l. de Enero de 1871 sus- 
Juan Alvarez Herrero. ■ crlblrán, en lugar del documento anterior, el sl-
El Centro Castellano de la Carufiaiia do*;
nadó al Ejército de ^operaciones de Melílla dos D :̂.;í“® veS  de..!.í provincia de..... mayor de
cajas coa 100 paquetes de chocolate y una con yeinticínco años, de profesión.... domicUfsdq en 
J4 navajas de afeitar. ^  f ¿ y. con el debido respeto expone: Que ne
Dicho donativo lo envían en el vapor «Dolo- casita acreditar paraTlnes electorales ía fecha de 
res», que llegará á esté puerto, para su trans- inscripción de su nacimiento en el Registro Civil 
portb I  la plaza afilcana, de su dlgpo cargo, por lo que
Para Informes dirigirse á su consignatario, don 
Pedro Gómez Chaix, calle de Josefa Ugarie, Pa 
rríentos, 28 Málaga
T añ os y  N ovedades
M I I  SilllA 8, (I C.
Puerta del Mar, 24. — Precio fijo.
Extenso surtido de la presente temporada en 
lanas, alpacas y driles. Jergas, vicuñas, almuros, 
de las mejores fábricas del país y extranjero.
Grandes novedades en calcetines y camisetas 
de hilo y algodón.
Esta casa es la que mejor sirve á su numerosa 
clientela, por su especialidad en los artículos,
30 años; á esta edad, si no ha salido, pronto 
saldrá la primera cana; no debeis descuidaros, 
usad en seguida el agua LA FLOR DE ORO 
y evitareis las canas^ la caspa y la calda del 
cabello  ̂conservándolo abundante y hermoso 
como en la edad juvenil.—Se vende en las 
perfumerías y droguerías,
R esca te  de unupélliiSa
Fernando Bueno Laza pre&tó el primer día 
de Carnaval de este año una pelliza á su ami­
go Isidoro Rivas Artacho.
Al día siguiente fué sustraída la pelliza del 
domicilio dé éste,; y su prcpletario resignóse 
con tal pérdida; pero anteayer transitaba, ca­
sualmente, por una calle, cuando fa vió en po­
der de un sujeto llamádq Manuel Rodríguez 
IMartín, el cual manifestó haberla .comprado é 
una mujer cuyo nombre desconoce, . ,,
1 Seguidamente marchó el perjudicando é ja 
Jefatura de vigllanda, donde presentó Jasco 
rrespondíente denuncia, que ha sido tresladada 
al Juágado de Santo de Domingo.
E scán dalo
En la calle de la fmigen promovió un fuerte 
escándalo María Jolla Cortés, la cual maltrató 
además á Victoria Morales Morí jo, alendo dê  
tenida, ■ ’
Por tener abierto su eskbledmlenío dss 
pués de las horas regkraáiitariaa, ha sufrí 
do la cuarta denunefa el du¿ ñ ? de un corio 
eido café situado^n la cailp
cristal dé roca de primera clase, montura de 
níquel, precia ochq pesetas.—Bragueros ex 
tfanjerosáfa medida desde ocho pesntasen 
ádelaníe.—Fajas ventrqleé para señoras y ca­
balleros desde doce pesetas en adefaníe.-r^Ti- 
rantes para corregir la cargazón de espalda, 
siete cincuenta y veinticinco pesetas.—-Geme­
los pera teatro desde siete cincuenta pesetás 
en adelante.— Cinta elástica varios anchos 
para fajes de señora.—Artículos de fotografía. 
—Bazar Médico Optico Ricardo Oreen 
Plaza del Siglo (esqulns Molina Larlo) Málaga  ̂
l ia s  tn dgu in as au to m á tica s
El dueño de üáá taberna establecida en la 
calle de Sagasta ha sido denunciado a! gober­
nador civil, por permitir que funcionara un 
aparato automático defjuego,
E n férm o
Se encuentra enfermo, daade hsce varios 
días, el oficial letrado de la Diputación provfn 
clel, don Manuel Ordóñez Palacios.
Le deseamos un total restablecimfento.
¡Abajo los crista les!  
En el domicilio de Ana Pérez Manzano, A! 
CBzáblíla húmero 6, penetró ayer uña vecina 
jamada María, la cual esbndallzó grandémén- 
te, siendo ta! su furia, que hizo girones varias 
prendas de la primera, y arrojó algunas pie-
. hicieron para extinguir el voraz 'áefñento, no 
i pudo evitarse que las llamas se propagaran 
’ con gran rapidez, destruyendo ícómptetaraente 
las expresadas chozas, que se cprapenlan de 
traviesas de pinos, así como s^gnta y siete 
fanegas de cebada, treinta y dos arrobas de 
^paja y varias ropas y efectos, valorado todo
, . .1. j  4 i .1 t ®lío en !a suma de diez y huevé mltóeietas.La cab8za.marayiTa de expresión,y casi toúa, El juzgado se presentó éh dicho sitio, Instru» 
la figura, está perfectamente coneervad»; lás- yendo las oportunas diligencias. ' »
ti. se héllu expuesto un cu^ro original del ge-
Lucientes.nial pintor don Fratrcisco Goya y 
Es el retrato de un caballero joven de noble
porte, empolvada peluca y bordadaxasaca.
' s í t
tima que fas piernas, ja consola en que descan­
sa el sombrero, y en gran parte el fondo estén 
borrosos y  descascarillados por las Injurias de 
los años,
Lí>8 causas del slniesífo «oh deécdRocIdas.
R e f u n d a n
Ha fallecido en Ronda la bija menor de núes-
Esta joya, fslfzmeníe salvada de ta lastimo-1 **'® Q«eHdo amiM y correligionario el cdnoSIdo
irte, adquirióla |P ’‘°W d o r don Francisco Martín Guarrero.sa emigración que sufre nuestro a  
un Inteligente ccíeccionador^de está Ciudad, á 
quien debemos estar agradecidos de íaemo 
dón artística que desintéresademente nos 
brindai
Recíban los padres nuestro sincero pésame.
JBurto
A! vecino dé Eítepona dóa Antonio Fernán­
dez Corrales, que se dedica ál negocio de la 
pesca, le sustrajeron de una de las bareaé deIlilo ío i*  d® m u® i® 3ll
Desaparece en el acto con ANTICARIES18ú propiedad. Una cuerda de cáñamo, Valorada 
«LUQUEí». |en  cincuenta pesetas.
Desconfiad de las sustituciones. i Enterada del hecho la guardia civil, J
Venta en farmacias y drogueras de crédlto.|Ia consegulentes pesq^^s. roí’* " «‘íh-o
A y /d te n e ta  d e  G ra n a d a  - -. î t uen necesaria al coman*
De orden del limo, señor Presidente de . — «ci puesto da Msrbella, para la deten- 
Audiencia Territorial, se hace saber unsüjJo de dudosa conducta y llama-
cimiento del público, 0'’“ i ’. ¿I- que estuvo trabajando el
próximp t  '.5 «na de ia tarde tendrán tusar los i  desápariclón del
exámenes de oficiales de
ante la Sala de Gobierno de esta , Audiencia, i  R e te n c ió n
con wreglo é io dispuesto en el arlículo 53 y |  En Víñdela ha sido detenido por la guardia 
siguientes del rea! decreto de 19 de Junio de |ulvil, un sujeto ílamadó José Hidalgo í&guíro,
® como presunto autor de varios robos descel-1911.
Los aspirantes presentarán la sqlldíud en es-itunés, cuyas víctimas fueron los Vecinos de la 
ta Secretaría de Gobierno antea del día 21 de! I expresada localidad; José Negreta MUÍán y 
hidlcedo mes de Abril, justificando con la opor-i Antonio Ruiz Gómez.
tuna certificación, ser mayores de 25 años 
tener buena conducía moral.
El programa para dichos exámenes se en­
cuentra de manifiesto en esta secretaría y en 
la  ̂Audiencias provinciales de Almería, Jaén y 
Málaga,,.: '
Granada 20 de Marzo de 1912,-Ei ssereta- 
rfb de Gobierno, hugenio J, Vida.
S u m ario
Alrededor del Mundo trae en su número 
de! miércoles prcfuslés? de artículos, entre los 
cuales eííaremos los siguientes, casi todos Ilus­
trados;
«Colea para Vivir muche», «La fuerza del 
carbón». «U«i pueblo que juega la contribución». 
«Los mil usos del azúcar», «E! Museo de Hi­
giene de París», «Lo# teléfonos de Europa» 
«España legendaria», «El so! tropical, el hom- 
y Bnlmajes», «El mareo y sus remedios 
lógicos», (postales de todas partes», «Los ele­
fantes de Slam»,
Además contiené \m acostumbradas sécelo» 
nes de «Averiguador Universal», «Preguntas v 
Respuestai», «Recetas y Pasatiempos», y un 
pliego encuadernable de ta liíteregantísima no­
vela «Ei jarrón de bronce».
Precio: 20 céntimos Rúin8ro.-2 50 pesetas 
suscripción trimastre.-Caños, 4, Madrid. 
irhm ehfPam m m
(Harina fosfatada y Cacao) Alimento com̂  
pleío para niños y personas débiles.
Recomendada por íos mejores médicos.
E os p ica ro s  celos
En la Alameda de Capuchinos promovió un 
fenomenal escándalo la vecina Juana Martínez 
Hldá go, dirigiendo toda clase da epítetos In­
sultantes á una mujer con la cual sospecha que 
tiene relaciones ilícitas su marldOc ;
Del escándalos se enteraron seguramente 
hasta los habííaníes de la Luna, siendo tales
El detenido Ingresó en la cárcel, á dlsposi- I dón del juez correspondiente.
De Instrucción pública
í prácticas de la Escuela supe-
ríordel Magisterio, ha si jo nombrada doña Vic­
toria Durán Macías, para üná escuela de ninas de 
esta capital, con 1.375 pesetas de sueldo
Se ha posesionado desti cargo el auxiliar pro­
pietario de la escue a nécionál dé niños de Casa- 
rabonela, don Francisco deí Río Bandera, cesando 
el ieterino, don Diego Jiménez Bellido.
Se ha cpnepaido premia á sus relevantes méritos 
en la enseñanza, láéruz dejsabel la Católica, al 
maes^o publlco.de Vélez-Málaga don José Prie­
go López. . ^
D S  M A B l p A .
Ayer se insc ibieron en esta;Comandancia de 
Marina para el sef^icio de" la armada, Sebastián 
González Soler y Francisco Cervantes Sóler. 
Buguss enirados (tfsr 
Vapor «Vicente Puchol», de Mélüia.' '
» ^®”^ ‘̂ bastián», de Almería.
> *16 Almería. ¡ 
Pailebot «Familia», de Marbella.
Paulad de Estepona. 
Quieta «Mana», de Mazarróa,-
Buques despachados 
Vapor «Vicente PuchoL, para Melilla.
» «Florinda», para Cartégená.
'Valencia», para Motrlí.
Sel^.sit|^a», para Bilbao 
Márbella,
D e la g a d ó B  á® H a d a s á i
« . , _ ----- - — - — te-j difSIJ’CntfiS COHCGptOS InDfFPSflrnQ flVPP P8I 1a
los términos empleados, que ruborízsrían á de Hacienda 20.200 84 pesetas? ”
marmolillo. I —~ ' '
Con/ereneU,
conoclralentos del conferenciante, ea de espe­
rar que esta noche se vean favorecidos los sa- 
Iones de la Sociedad ds Clenelas por numeroso 
y selecto público.
C o lo c a e S ó n
La desea una mujer sola, con buenas refe> 
rendas, para ama de gobierno, para cuidar é 
señora ó caballero, ó cargo epá logo de con­
fianza.
En la redacción de este periódico Infotmarán Galtián. viuda del cu*
M on serra tfy I  Doña María de ía Presentación Peiayo Coan, 
En las primeras horas de la mañana de ílo y |v á ¿ ? u w  EdttardaAlysrez
r
i
En la Sociedad de Cíecefas tísráeiía «ocheléuezNavarro.'^p'íia®?»^ 
álas ^ h o  y media una conferencia don Edugr-|truccló!i dsialgfésia pawoquial
do J. Navarro sobre el tema «E! sabíp Chilla vS ce meiiiia.
el evangelista San Lucas, '̂  ■ 1  X-a Dirección general de! Tesnrh m'ibitm ha
ID ado lo interesante del tema y los p r o f u n d o s d e v o l u c i ó n  de 178 20 pesetas á don
General de la Deuda y Clases 
S o r S ^  siguientespen-
w espo, don Juan Gil Benard, viuda y huérfanod 
del comandante don p e y ^  -Gü Rodríguez, 1.125
r
i
P á g in a  te re e ra mm Jueves 1̂ 8 ée M ar»g  éle 1&JIJ9¡MSitegaiaBMsiaai
Por el Ministerio de la Querrá se han concedido 
j|os siguientes retiros:
Don Rosendo Céspedes Muñoz, coronel de i a- 
fanteria, 600 pesétas.
Don Ramón Cáceres Calderón, comandante de 
Infantería, 262'50 pesetas.
Don Leandro Cañas Crespo, sargento de 
guardia civil, 100 pesetas.
Telesforo Sanz Barrio, guardia civil 33 02 pe 
setas.
d§ Vinos de Valdepeñas Blanco f  Tinto
Vmos Finos de Máfagaxriados en su Bodega, calle Capuchinos n,̂  15
f ^ l n d a d á  e n  e l  e A e  1 3 7 0
’ 26, expende loa
Una arroba dé 16 litros de Vnio tinto legitimd.
Por la Administración de Contribuciones han 
sido aprobados los repartos de'rdstica y urbana 












R E A L I Z A C I O N
Muro y Saenz
Vinos Vaidepeña Blanco 
Una arroba de 16 litros Vaidepeña Blanco pti. 6*00 
li a 0 8 > s »
E n  L iq n i i ie G ié n
Venden Vino Vaidepeña blanco 4 pesetas ¡a 
arroba de 16 2{3 litros.
Secos de 16 grados de 1911 é 5 pesetas.
» » 1910 á 6 pesetas.
1938 á 7 y añejos de 8 ó 50 pesetas.
I . ■ • - 4 »I •; Un. sf •




» Pedro Ximen »
9 Seco de ios Montes s
8 Légrima Cristi »
» Guinda »
8 Moscatel Vieja »
8 Color Añejo ' *
» Seco Añejo , »
Vinagra de Yema 8
Hay una sucursa! en la Plaza de Riego número 18, «La Merceds, Cervecería 
No olvidar las señas: San Juan de Dios, 28 y calle Alamos n.» í ,  Cesquiaa á la cal e de Mar iblancg
0‘30
Vinos del país









Dulce y P. X., 6; moscatel, de 10 y 15 pesetas. 
Lágrima y color, de 8 á 50 pesetas. |
Puesto á domicilio con vasija del comprador,' 
un real más. ¿
Vinagre puro de vino, á 4 peseras. ¡
TAMBIEN se vende vn automóvil de 20 caba­
llos, y una báscula de arco para bocoyes. í
TAMBIEN 80 vende fuerza eléctrica para una' 
fábrica de harina ó cualquier otra Industria en la s '
Dfs P a i* is
estaciones de Alora y Pizarra.
Junta del Centenjario de las Cortes ds Cádiz, cuatro nfñds. 
as! tiendo Canalejas., , v > >
\ de Francia en VIena ha pre-
El alcalá de Barcelpns conferenciará está sentado la dimisión, fundándola en motivos dé 
tarde con Canalejas,sobréJ^j^ítlCá en kquéila' ŝ ulud.
ciudad y e! descanso dominicaf.- ' | --A pesar de que se desmiente de modo ofi-
L a  « S a c e ta »  ? Insístese en que el Pspa ha sufrido un des-
Ei diario oficial de hoy publica, entre otras, \ ™®hto.
Se alquilan pisos y almacenes de moderna cons­
trucción con vistas al mar en ia calle Somera n.° 3 
y 5 con motor eléctrico para el servicio de agua 
y Almacenes espaciosos de los llamados de Cam­
pos.
Escritorio, Alameda 21
\ las siguientes disposiciones:
S i^ a n s le s  U l m a c e n e s
F,
DB
Esta casa acaba de completar su muy extenso y 
variado surtidg en lanas para caballeros, últimas 
novedades, de cuyo articulo tiene tan acreditado 
su nombre.
Vicuñas, jergas y armures desde 2 á 23 pesetas 
metro.
Alpaca inglesa negra y color, dril puro hilo pa­
ra caballeros.
R Extenso surtido en crespones Liberty y mesa- 
lina estampada, propias para la estación.
Batistas estampadas finísimas de Muluet y Al­
iada con cenefa.
Vestidos fantasía para Semana Santa.
Velos de blonda, Ufantliia, encaje y seda, con 
forma.
Fantasía para señora, tusón y chantoun driles.
Otamán eñ Colores novedad para vestidos de 
señora, corte sastre.
Sección de algodones, céfiros para vestidos y 
camisas piqué blancas, alta novedad. Artículos 
blancos en toda su escala.
Gran novedad en corsés forma tuvo Directorio
D e F é f e p d b u p g o
Canje de notas entré España y Rusia, relsíl* I El hermano dél sha há^echazado ía pensión 
vas al trato en favor de los buques de cada uno que se le ofreciera por conducto de los cónsu* 
de los países en puertos de!otro. ‘Ies de Inglaterra y Rusia para que abandone
I Real orden de Hacienda resolviendo cónsul* [ sus derechos al trono de Persla.
; tas acerca de la forma en que ge han de hacer I "A! rechazar e! offecimienfo manifestó que 
efectivos á los municipios donde se han supri-1 piensa retablecer su soberanifa, proclamándose 
I mido los consumos, el veinte por ciento d e i| sha de la Persla occidental,
, recargo sobre las contribuciones tirritoríai, ur-| —La Duraa ha aprobado e! proyecto de ley 
, baña é industria*, y diferencias entre el 16 por |y  lo* créditos para las instalaciones de telegra* 
ciento de recargo sobre la contribución íerrl4fía sin hilos en las costas del mar Blanco.
[ toriai é importe de las obligaciones de primera! 
enseñanza y obras de Fomeeto. i
Disponiendo qué se recuerde á los Comités | 
regios y Presidentes de Consejos provinciales'
L i^ ^ u id a c io ü « 8
Ei Diario oficial del ministerio de la Cha­
rra  publicará mañana una circular dando el 
plazo de seis meses á ¡as comisiones liquidado­
ras para despachar todos los créditos de Ultra- i 
tñw pendientes de liquidación. • |
, E1 primero de Octubre cesarán dichas coml-i 
siones, pasando,las que tengan pendlete, al mi- ¡ 
nisterlo de Hacienda, que las despachará en lo ] 
sucesivo, I
®^Congreso se ha reunido la Juntu mag-
9 D e  L i s b o a
I En todo el país reina tranquilidad.
I Se ha desmentido el riimor de crisis parcial,
I Prcsvfaeias
D e S f i s i i l a
Los soldados dé loé distintos batallones de 
cazadores pertenecientes al cuerpo de Africa, 
han marchado á Málaga, donde embarcarán pa' 
ra Melllla.
En la estación fueron despedidos por el ce«
^nombrado gobernador de Madrid.
Ei nombramiento se firmará el jueves ó el 
I viernes.
46
J?» ‘íOrte* 4? Cádiz,_a,h. ¡ pits„ general, muchot jefea y oflclaleí y
t S  Ganaleia,. More,. Dato, f ro,o pfbifcó,
*’ * “ *” '‘iB.>Dál>ra, los generales i n «  C a . .* . .n a n . .
Barrasa, López Torrens, Martin, Pueate, Bar-1 D e C a P t a g e i i a
ñus, y también los .periodistas Moya,. Moróte y 3 Noticias de Fuente de Alamo comunican que 
o«08. ; I en una casa particúlar estalló un petar-do.
Leyóse el real decreto que firmó don Aifon-f juzgado marchó al lugar del suceso para 
80 anteayer modificando la Junta, y «e acordó|ta®trulr las oportunas diligencias, 
dividirla en dos: Directiva y Ejecutiva. i ^e ignoran otros detalles.
JVmbas, conjuntamente, tomarán Iniciátivas. 
sometiéndolas ó la  aprobación de la Junta
Emitió, coa caracterirrevocaKe, Dionisio I coronel Vt
Dióse cuenta dé In mM&rfa de Pi w A»..orv« I ““ -̂8 noché úTittia uü nutrfdo grupo de cebL 
a^rdándoae qne conste en acta el general
B e  Melilla
P e  S e v i l l a
Ei juzgado se personó hoy en una casa 
^vecindad para practicar un embargo,
Los habitantes de la casa dieron voces de* 
mandando auxilio, y acudieron otros vecinos 
que apalearon á los dependientes delljuzgado, 
echándolos á la calle.
P e  C ó r d o b a
Ene! pueblo da Espejo se derrumbó una 
case; una mujer d!jo que habia visto una niña 
en el lugar de la catástrofe, siendo extraída 
moribunda.
La dueña de la casa pereció aplastada, y su 
esposo resultó herido.
Se Ignora si hay más victimas.
B e  f ^ r & w t a t í l a B
de Fomento sA cumpllmlonto del articulo octa 
vo de la Ley de contabilidad, sobre justifica 
clón de !a inversión de los créditos concedidos 
á dichos organismos.
* Anunciando la aparición de la peste bubónica 
j, en Nlchlheroy (Brasil). •
, Convocando á oposiciones á los auxiliares 
I terceros de la Dirección de registros y nota­
riado.
Los documentos se presentarán en e! plazo 
de noventa d<as,contando desde el 25 actual. 
El P r e s i d e n t a
27 Marzo 1912. 
D e C e e t e l l ó n
En el pueblo de VIver celebróse una maní- 
fesiación contra los consumps.
No se registraron Ihclcjentes,
D e m e n te n  d e r
Ha terminado la huelga de marineros de San* 
toña.
D e  R S eiiila
Larrea se ha despedido da le* tropas de su
timiento.
Se nombró para Eustítolrle á Qufroga Espf. 
Leyóse una cómünfcación de la Academia de 
Bellas Artes, nombrando vocal del Jurado á 
S6n|enach, por fáileclmlíanto de Barrón.
Se discutieron los gastos hechos.
A propuesta de! Jurado serán seis loa pre­
mios, en lugaf de tres, lo que se aprobó con 
los votos en contra de Dionisio Pérez y Ca­
rranza. '
Se acordó un amplio criterio para la cohce- 
atóndela medalla conmemorativa, pero res* 
trlngir mucho las de oro;
Aprobóse la propuesta dirigida á adquirir el 
cuadro de Vínlegra representando el acto de la 
promulgación de la Constitución.
Se acordó, después de largo debate, que las 
fiestas tengan lugar de! 1 al 10 de Octubre.
Labra opinaba que debía haber dps épocas 
de fiestas: una en primero de Junio para con­
memorar la creación de la Orden de San Per* 
nando, con asistencia del rey y el ministro de la 
Guerra, celebrando certámenes la Academia 
Hispano* Americana.
Combatió la prepuesta Dionisio Pérez, argu* 
mentando que era mala época, por el calor.
Morote aseguró que era inexacto, pues en 
es^ tiempo hace allí fresco.
Moret también se opuso.
Dionisio Pérez lamentóse de que se hayan 
interrumpido las obras del monumento á San
Snfkii k  It M i
D & !  E M f f m m l m r o
27 Marzo 1912 
D® PffiPÍ®
Benigno Varela, que se hallaba en e! teatto, 
vió una obra en que se ponía en evidencia al 
rey de España, por lo que protestó, originán­
dose un escándalo.
Benigno Varela abandonó el teatro, y como 
le siguiera un nutrido grupo, lo dispersó ó ti*
mando, por una orden, dando gracias á todas 1 f̂ ®*'”8ndo, acordándose contribuir á las mismas
Canalejas ha aclarado cuanto manifestó ayer 
sobre las pretensiones de aumento de jornal 
que formulan los mineros de Asturias.
D'ce que algunos periódicos han interpreta­
do mal sus palabras.
Hay obreros que piden e! quince por ciento, 
y otros el diez. Caso de aceptar la demapda, 
las emptesas tendiísn que recargar ta tonelada 
en dos pesetas, y eso no se podría sostener el 
día que cesara !a perturbación.
Los obreros no han enviado ninguna repre­
sentación.
El conflicto de Inglaterra contfnüa en el mis­
mo estado; el Gobierno no tiene más impresio­
nes que las de la prensa, y tos periódicos se 
empeñan en fantasear. :
Sobre el viaje de Weyler asegura que nadie 
le ha ilamado, pare nada, y que vino por su 
voluntad, ó asuntos particulares,
Repite que en el Consejo de ayer nadase
|la s  fuerzas de su división, por el celo y buen i subvención,
espíritu con que le secundaron. p Mañana volverán á reunirse para acordar el
—Aldave ha contestado ei telegrama que le P^oSfama de las fiestas, 
envió Canalejas, agradeciendo los conceptos ■ IB®uPtó
afecíuoscs dirigidos á las fuerzas de aquella , 
guarnición, y manifestándole que todos sus 
desvelos están compensados con el honor de 
considerarlos enviados por el Gobierno, en re­
presentación de! país.
D e  B«a«cffilon«
En e! cuarta! de la guardia civil, ei coronel 
Ibañ* z Aranda presenció la imposición a! guar­
dia Francisco Cosme da la cruz de plata roja 
del mérito mUííar, cuya iraiignla le regaló el 
general Aznar.
P E S A M E
Los habitantes re defendieron, y a! ruido 
acudió la policía Indígena, huyendo los agreso­
res
—Según se dice, los ccnifngentes que cons­
tituyen la harca aciu»l de Bu Ermana será» re­
levados por otros de Benl Urrlagel.
—El batallón de cazadores de Cataluña que 
ocupaba ia posición de Harcha fué relevado por 
Taíavera,
También se relevará el de Alcántara, que se 
halla en Zafo.
—En la orden de Larrea despidiéndose de la 
división, hace resaltar el sentimiento que le 
ocasiona su marcha.
—El zoco de Béni'Bugfifar, en las inmedia­
ciones de Yszamen, celebróse sin novedad.
D e  B i lb s o
El gobernador ha recibido dos telegramas 
de Canalejas, uno fellcftáiidole por el éxito de 
la becerrada en favor de les soldados de Melf- 
lla, y otro manifestándole que ha sido resuelta 
ia cuestión de los cuarteles, i
—Se organizan otros festejos psta engrosar 
la siyierlpción. Ademas q̂bí festival en el Fron* 
ton cuKKs,uina habré concurso de tiro y Parti­
do de foot hall,
—Entre los republicanos se nota mucha sn! 
mación con motivo de la jira que se celebraré 
en Mayo.
— En la Audiencia ae ha visto la causa liis*! 
truida contra el orador sccialiíta que aesnsejó 
el sabotage.
El tribunal lo absolvió,
D@ F u e r to S is i i®
Ha causado gran sentimiento en Málaga la 
noticia de la muerte del pundonoroso gSieral 
de la Armada, don Julián García de fa Vega, 
que desempañó esta Comandancia de Marina 
hace muchos años.
P  ^ recuerdo imborrable en esta
esta c^ital jpor su ilustración y caballerosidad 
habiendo representado á la Sociedad Econó- 
mica malagueña en el Congreso Naval que se
celebró en Madrid en 1902.
Enviamos á su respetable lamlla ía expreslójs 
de nuestro dolor, h «
trató ni del relevo de Aidave ni de nada que se 
le parezca.
Ya dije á ustedes—añadió—que Aidave ah 
gue al frente de aquel ejército con toda núes* 
tra confianza.
Cierto que hablamos de Melilla, pero sin 
adoptar acuerdo alguno concreto.
Un periodista le preguntó si h&btfa mcdifl- 
W pían de campe ña, contestando
 ̂ El guardia Cosme resultó gravemente herí* 
do éh los sucesos del Hospital clínico, en No- 
viembre ditimo,
—Los jefes y oficiales de Infantería de la 
IguarniclÓn proyectan celebrar funerales en su*
10)0 que eso equivaldría á reconocer un error, y no 
27 Marzo . ¡tenemos por qué eonfesar nada en tal sentido,
© o S an tsn d l® i«
Varias niñas encontraron, en la boardilla 
de una casa desaiquilada, un cráneo humano, 
que bajaron á la calle.
Practicado un registro, se hallaron algunas 
trenzas de pelo. . . .
El juez llamó á declarar al propietario de la 
casa; qule» manifestó que el cráneo pertenecía 
á un esqueleto que le regaló un facultativo, 
para hacer estudios anatómicos, > las trenzas 
son piezas de convicción procedentes de una 
causa que obró en su poder.
Debe advertirse qué el propietario es aeíua- 
rlo de un juzgado.
Ignórase la providencia que tomó el juez.
>—Ha ingresado en la cárcel el concejal le* 
rrohxfsta Isidoro Mateo, autor de un artículo 
lujurioso para el rey.
—Se ha solucionado el conflicto taurino.
—Comunican de Santeña que los tripulantes 
de los barcos de pesca se han declarado en 
huelga,
Los patronos Intentaron sustituir las dotacio­
nes con eequirols, pero los huelguistas se opu* 
sieron, produciéndose un motín, quelos carabí' 
ñeros togreron sofocar.
Témese que ocurran gravea disturbios; las 
autoridades adoptan precauciones.
—Se ha cerrado el contrato de arriendo de 
las fincas de! Sardinero, cuyo propietario es 
don Tele^loro García,
Durante el verano las ocupará el infante den 
Carlos y su familia.
P® B i l i f s o
Se confirma el pesimismo.
La escasez de carbón es grande, haciendo 
quince dias que no entra en el puerto combus­
tible.
En los Altos Hornos, apagaron dos, y en los 
demás redujeron el gasto.
Huelgan forzosamente dos días eii semana, 
con lo que se perjudican 3 000 obreros.
Los Altos Hornos han contratado carbón en 
Alemania. . .
El de Asturias no se ha ha recibido, por es­
tar refugiados en San Esteban los barcos que 
lo conducen.  ̂ ,,
Témese el paro absoluto de la producción.
El cierre de los Altos Hornos obligaría al 
paro de otras Industrias,
Hoy recibió el Conseja de Administración 
un dfspacfao de Londres,comunicando que que* 
da en suspenso la votación de la ley.
—Dos pequeñas minas hsn vuelto a! trabajo 
y otras harán lo mismo en los distritos donde 
carecen de fondos los huelguista** ,
—Se prepara un acto político para el sába 





El Presidente dei Consejo recibe muchas vi< 
sitas de comisiones.
Una de aspirantes á notarios le encareció 
que se les concedan las plazas que vaquen, con 
arreglo á la Ley.
J u n f s
Esta larde se reunirá en el Congreso la
ffBgiO ds! teniente coronel señor Gómez Ave­
llaneda.
Se han declarado en huelga las obreras de 
la fábrica de tejidos de la Ronda de Capuchi­
nos, propiedad del señor Serrano.
Este se niega á pagar ias horas demás.
Las obreras fueron á la fábdea de Carrillo, 
conde soltcitáron de las -compañeras que las 
secundaran.
Ei goberiiodor había enviado civiles 
evitar coacciones.
E», « 1, , . . ? Ha llegado Perezagua, y tomará parte en elEl señor Maura ha regresado de Cartagena, \ mitin convocado para esta noche, 
donde resolvió un asunto profesional. I - S e  ha corjurado el ccnfilcto que se avecí-
W e y lo r  | naba, con el envío de todo e! carbón á Madrid,
Se sigue hablando de la posibilidad de que i Industrias que se surílen
Ahora pide muy poco Madrid.
vaya Weyler á Melilla.
Algunos sospechan que el Gobierno ha lan­
zado el rumor para conocer ei efecto que pro­
duce en la opinión; y (a forma que Canalejas 
emplea para desmentirlo hace entrever que 
tan luego se reciba contestación de Aidave ó 




El rey llamó á Ruiz Jiménez para hablarle 
de asuntos relativos al Interés del vecindario 
de Madrid. j
Dón Alfonso quería ccnocer, al detalle, la 
exacción del Impuesto de Inquilinato. i
También demandó datos sobre el arbitrio dê  
las carnes, Interrogando respecto á los medios ! 
de que el Ayuntamiento podría valerse para^ 
sustituir el Inquilinato. j
El rey habló al alende déla necesidad del 
mejorar él pavimento de las calles. i
Raíz Jlméne? mostró ó don Alfonso tos pro­
yectos de presupuesto, en los que figdra lal 
reforma del pavimento, é Informóle detallada-
O  ZIL O
Precio de hoy eg
(Nota del Banco Híspsno-AjñScano) 
Cotización de compra 
Onzas io8’75
Aífonslnss. ;  . , , . io8'6Ó




Liras.............................  . 107*50
Reís I * i • I I I , 5*15
Dollars. . . . , . ; 5>5q
Saciedad M eonétniea  
Anoche celebró junta genera! ordinaria la 
Sociedad Económica de Amigos del País.' 
Mañana publicaremos los acuerdos.
Xteglm nento
Ha sido aprobado por este Gobierno civil el 
Reglamento del Circulo Republicano Instructi­
vo Obrero de Cártama.
Casas p a v a  ohvercs 
La Junta de Patronato para la construcc'ón 
de casas para obreros, celebrará^seslón de pri­
mera convocatoria hoy jueves, á ias once de la 
manana, en la alcaldía.
C om isión de S an id a d  
Hoy jueves á Iss cuatro de la tarde se reuni­
rá p  el Ayuníamiento la Comisión de Sanidad 
de! primer distrito.
' ü « T e n e p i f ®
Se han reunido las fuerzas vivas, convoca­
das por la Unión patriótica.
Asistieron representantes de las islas meno 
res y se acordó mantener la auíonomia insular.
D s  B a p c ® !o e a
La secuestradora fué sometida á un careo ! i» e
I “ A«¿''rme'‘que Mta‘'rHma hteo gravhlmaa ’ dlz^don U opSaÓ T.*aM  Harte?*®’' ‘’“™ 
i c a g .  de.™,m.e„doaq«l„a™^
V e d á s & r * ' ' ’ ***" '’“' í , o t o £ T K f  V T  w  « •
¿a «ecaestradora >u sufrido dos « to p eaJ®  De A n l e m l f f S  
teoiendo que auxiliarla elmddlo) da te círML! Reta» ' “ ao» Antonio MuBoz
Al eucontrarse repuesta uianlfestd deseos En ¿i exprés déla, deja«.archanin S Madrid
Sd r6SD6t&DlS Sfifínm Hnfía lncni«?nn
Una comislén de ellas visité al gobernador,1“ ®!® Impnestoa da Inquilinato y|Para cansegalr que
quien llamó á los patronos.  ̂carnes, ivpiuniano,
^"DsmrndrU
27 Marzo Í912, 
E n  e l  H e if o
Lu reina y el príncipe de Asturias, acompa-
Don Alfonso ofreció tomar parte en el em­
préstito que se realice para las obras y reco­
mendar al Gobierno que presente un proyecto 
de ley subvencionando al Ayuntamiento, por 
ei concepto de capitalidad.
Ei alcalde conferenciará con varios banque 
ros madrileñas, tratando de formar una Compa
ñados de ía condesa del Puerto, visitaron hoy|ñía anónima, para construir un colector de ríe 
el Asilo de Santa Cristina, situado en la Mon-í go y campos bacteriológicos,
; cloa.
¿reo '**’® uHl se ha hecho lo que debía hacer­
se, y caío de que ni¡!¡:!e5̂a rectificación de plan 
vnndria dé allí, é propsésta de 16»
Lo que ocurre es que hay un poquito de im* 
presionabhidad en la opinión, y si e! Gobierno 
tuviera que hacer caso de ella, estaríamos 
bVludosi pueé cada ¿ís precisaría mudar de ge 
nerales.
L a ib o r s n d o
Navarro Reverter trabaja mucho en los pre­
supuestos.
Hsu sláollriuaaa, te“ gule«tes dlsposIdo-S F j / ”-] «-=*>>'̂ 0' P»'' ®> seaot|le8,aguas,
™Dí Guerra I En el jardín de! establecteilénto o(tepaion ; __S S iS S L ÍÍiJ^ ÍÍ!!^ ? !____ ,  _
Prooonlendo ai teniente coronel de infante- Prssencfando las evoluciones de! ba- f ' jPía 26 Día 27
ría, don Andrés Camocho Cánovas, para el tfjjón Infantil, que se^halleba formado en dicho Perpétuo 4 por 100 Interior.......  85,2o| 85,20
mando del betúilón de Chldana, | 8Ítb, en el que entonó drrorsos hte^^^ [5 por 100 amortizable................ilO*.20101,15
Idem al caoitán de caballería don Julián Her- i  ̂ capitán de la fuerza pronunció un discurso ; Aníorídzable al 4 por 100........... í 93.85 93 80
nández Regalado para la Cruz de María Cris-' salutación, y entregó a! príncipe una eses-1Cédulas Hipotecarlas 4 por 1(X).Í102,95000,00
í i a a d i S r a  norteamericana de precisión. . ,  , Acciones Bancode España.........Í449.00 449,00
ernolS a S t u r o ^  m é rito S u e rra  I Los soldados Infantiles hicieron ejercicios de ; ,  .  » Hipotecario......1000,00000.00
Ascendiendo á diez V nueve sargentos, por ® mando, del comandante don] » *H!8pano*Ám3rlcano000,00000,03
méritos contraídos en los combates de 22 y 27 ^ i
de Diciembre, : honor, ante los visitadores.  ̂  ̂ f  . • de la C.* A.® Tabacos... 234,00284,00
de declarar nuevamente.
Interrogada por el juez, parece que trató da 
buscar una nueva coartada.
Seje ha levantado lá incomuiilcaclón.
—En AbrlJ oomenzará una activa campaña 
ge restablezca el servicio
El Ayuntamiento aportará la propiedad d@
La coisíiiíón nombrada a! efecto cuenta con 
apoyo de numerosas entidades de Barce­
lona,
—Persisten los términos agudos en que se 
colocara la huelga de cocheros.
A diario se registran coacciones,
E! carruage que guiaba un esquirol fué ata 
cado por los huelguistas, uno de los cuales 
arrojó por la ventaniiia ácido corrosivo, rom 
piendo el cristal y quemando á un transeúnte.
—Se ha entregado al presidente de la Dlpu- 
tadón'líná carta de Canalejas en que ruega á 
los presidentes de las Diputaciones catalanas 
que vengan á Madrid para últlmar el proyecto 
de mancomunidades.
—Trabájase por constituir la Joven Catalu» 
ña, que estará distanciada de la Segunda Liga 
Regionallsta y de !a Izquierda catalana.
—Los católicos protestan de que se devuel­
va á los herederos de Francisco Perrer ios li­
bros de Escuela Moderna,
respetabii señora doña Joaquina González 
^dsteílano viuda de López Montengro y su hi­
jo don Alfonso; don Ernesto Casaína y su her-
ldi»m rrtirpá blancas también oor méritos de^ Estos reccrfteró}? el e§tabfedmlentpt.y las ̂ Azucarera acciones preferentes! 45,25 45,50 
Fas clases correspondientes: a f  ̂ ublníerdéníe depend|rtd;aS, slrviládoseles luego á todor^^^^ ___8 _ ordinarias..[ 00,00 00,00
de primera don Ramón Briagas; comandantes 
don Ramón Fernández, de artillería, y don V1‘ 
cente Tudela, de la guardia civi; el capitán de 
artillería con Ignacio Sánchez; el médico de pri­
mera dnn Santos Rub'.ano.
De Marina.
Sacando á oposición veinte y cinco plazas^e mienios. 
aspirante. | Resulta que Canalejas no estaba enferado
m&riendá.
V P i» o f© s tá  I
Barroso ha recibida un telegrama de Cádiz 
protestando de qtie Canalejas dijera que el 
Congreso Internacional parlamentarlo se cele- | 
braría en Madrid por temor á la falta de aloja-|
00,00, 81,00Azucárera obligaciones..
CAMBIOS ^
París ó la vísta....mí.
Londres á la v i s t a . . . , . , , , 87,21* 00,00
7.80; 7,70
Concediendo la cruz del mérito n^vnl, blan*; de que dicho Congreso ^ebia celébrarsé éste
ca, ó Mr. Joseph Whltes,
Decretando el pase é la reserva'del general .
de división, de artlilería, don José Redondo, ^gar en Madrid.
Ascendiendo é dicho t-mpSeo á don Joaquín 
Gallardo.
Nombrando interinamente jefe de armamen­
to del arsenal de Cartagena, al capitán de fra  ̂
gata don Antonio Efplncaa.
Concediendo la cruz del mérito naval blan­
ca, da tercera clase, al capitán de navio don
\ año,' según acuerdo, en Ginebra,
Se procurará que el año que viene ieiiga Iü«
RHII A Í B  in
D e l  E s l r a s l e r e
F ó rm u S ®  |
I Los técnicos franco españoles examinaron en 
; (a sesión de hoy la fórmula definitiva respecto 
i á la participación de las respectivas zonas fran- 
 ̂cesa y española y lo correspondiente al mono*, 
polio del tabaco.
Ascendiendo á ios inmediatos empleos? al ca-í sin ultimar, 
pltán de infantería don José Raposo; al primer I F i®  3£
teniente don Luis Avlrí; al maquinista mayor] En el ministerio de Estado se recibió unte*^ 
de segunda clase, don Francifiep Gisbert. |,Iegrama del encargado de los negocios de Es- 
S io v im ie n to  tf® b u q u e s  [ paña en el Vaticano, asegurando que el Papa
E\ Alvaro de Bazánx^mp\azb ñu el por ló que tuvo,
aXRecalde, . que interrumpir las audienclss.
Para Yazamsn salló de Meíllía el P r/naaía} E x o a e f c S o n e s
de Asturias.
28 Marzo 1912.
, I3e L on 'ds»es
Algunos periódicos dicen que la huelga cues­
ta á Inglaterra la pérdida de 250 millones de 
p8S|t$s semanales, mientras que la concesión 
del salarlo mínimo solo costaría á los patronos 
2®.000 pesetas al año.
Los obreros llevan perdidos 250 mliicnes de 
I El punto referente al régimen de las aduanas" pesetas, por concepto de sus ba arlos,
I —Lupámara de los comunes ha aprobado la 
I ley del jornal mínimo ó loa obreros.
I La votación fué lucidísima, obteniéndose 165 
sufragios de mayotía.
Algunos obreVea reanudan ei trabajo, pero 
ia mayoría sigue Irreductible.
Los mineros dei sur de Gales celebran nu* 
í merosps mítines, acordando mantener la huel- 
|ga, si fuera preciso solos, con tal de que los 
I  La comisión de Investigadores españoles vi-. pab'ouos no logren la victoria, 
í sitó á Alba para rogarle que organice trabajes 1 Se agrava la situación.I de excavaciones; |  Los patronos del norte del país y otros de*
I  El ministro anunció que pronto sometería fi claran en p  ®®̂ ”̂ dispuestos
|la  iflrma regia un decrefa creando la Junta' de  ̂aceptar la deflnicip del salario mínimo, co- 
t zcavaclpnes, f mo csfeNece el Gobierno en su bilí, pero se
I  R e u n ié n  I ^ aceptar la tarifa del salario acordada
I Esta tarde ae renniré la comlalé» M,».JPO'l9F®1®«':M».™»1»eelP»lanientQ lavo 
D® L o sad le®  t.re?;ervándo8e dar dietámen hasta conocer
La cámara de los lores aprobó eata madru-  ̂criterio de! Gcbiern o. 
gada la primera lectura dei proyecto de ley! El presidente, Textfonte Gallego encargó á 
relativo a! jornal de Icá mineros. J a  comisión que ha Hevadd á Navarro Revester
—En la pcbiaelón de Darraoth un violento laa conclusiones, que le consulte respecto á la l El aviador Vaers salló del campo de avia 
incendió destruyó una manzana de casas habí-1cantidad con que el Estado podrá auxiliar lardón, pasando sobre la ciudad, 
tadas por obreros, pereciendo una mujer y]exploración hullera- { Aterrizó en el punto de partida
—Esta noche marchará á Madrid el senador 
Rossell.
, “ Hoy se Celebrará un festiva!, en hoirtóna- 
Ja al fundador de! Correo Catalán.
UJtimoá des^aohoa
, (Urgente) 4 madrugada, 
DÉai*i¿ UsiiveiHBAl ^
Este periódico cree que en las frtegoclaclo
mana política lá señorita Carolina Bsjarano; y 
don Víctor Garda Moreno.
Para Antequera salió don José León Motta.
h o s fe r ro v ia r io s
Anoche se reunieron ios obreros ferroviarios 
en el Círculo Republicano, para celebrar «esión 
ordinaria, *
Después de amplia díscustóa relativa á la 
actitud que procede adoptar en vista de no ha­
berse terminado aú a el expediente que instruye 
ei Ingeniero de la División, señor Fernández 
Arroyo, sobre el incidente que dió margen al 
último conflicto, se acordó oficiar á tot^s las 
secciones ferroviwlas de la red andaluza, para 
que manifiesten si están dispuestas á acudir á 
ia huelga, y en caso de contestar afirmativa­
mente, celebrar un mitin monstruo para Ir á la 
huelgs^^neral de ferroviarios.
« p E íi íf ’f  ”í® s*»ttnclo que las
S  y Almería estándispuestas á secundar la huelga.
Añadió que la de Madridj Zaragoza y Ali­
cante, espera la actitud que adopten los obre­
ros andaluces, para resolver de acuerdo con
ellos.
M ejoría
Ha experimentado visible msj ̂ rla en la do­
lencia que sufre nuestro querido amigo e! cono­
cido Industrial don Cristóbal Márqusz Merino.
Lo celebramos, deseando su total restable- 
cimento.
Un h erido  
En el sitio conocido por el Llano de doña Trl-
ííegfido á úh momento|nidad, riñeron anoche líníoíilo'López y"óíro*l̂ ^̂  ̂
que parecen agotadas las razones de carácterIvlduo apodado el Mono, resultando el primero
técnico, no viéndose el medio fácil de llegar áicon wia herida punzo c¿rtante en el brazolz- 
una inteligencia; pero queda aun un nuevo or-|quierdo. 
den de argumentos y consideraciones 
rán una solución de coñcordra!
que se-
!quíer p
l . Después de curado en la casa de socorro del 
j distrito de Santo Domingo, pasó al Hospltaí
pcivili f
El agresor se dió á la fuga,"
A rtís tic o  r e tra to
i K hJ t r f k h  l i  I I
DelEKtrmlm
27 Marzo 1912.
Los patronos del sur de Gales y Escodase 
oponen á toda fórmula de concordia.
D e C e s e b l i m e a
i
D e B u e n o s  üiBPéiB 
Un horrribie ciclón ha devastado parte del 
la provincia, causando daños considerables, i
heridos; en Junln diez de los primeros y veinte ® escaparate del e^ablecimlento de cua-
de loa aegaídoai ^ ^  5® 4«" P®*® Morgaate, tn-
J  . I ylíuossyer ocasión de admirar un hermoso re -
D e V u le n c s e  f trato de la que fué en vida Elvíriía Lomas Ai-
En la reunión celebrada por los patronos ti- bsrt, hija de nuestro particular amigo el exal« 
pógrafos, se acordó mantener la jornada de ■ calde don Ricardo. ^ '
nueve horas, en lugar de la de ocho que pedían j El retrato, hecho en la acreditada galería 
los obreros. (Daguerre, es una verdadera obra de arta
Probablemente surgirá la hueiga. que refleja con fidelidad perfecta los, colores
D e ia.oisa9*ee [humanos.
La Federación de mineros há abierto un refe-| SI la galería Daguerre no hubiese ya con- 
rendum entre sus asociados acerca de la con- seguido uno de los primeros lugares entre ínu 
venlencfa de volver al trabajo, mientras tanto establecimientos fotográficos de Málaga nnr 
las comisiones regionales resuelven la cuestión y arte que desplega en todos sus tra,
de los jornales mínimos. . , ¡ bajos, el hermoso retrato de Elvirita Albert ía
D© V a iffts lo iiil ! Jaría conquistar un puesto preeminente en ia
Los obreros del material fijada la estación
del Norte, cesaron en sus trabajos pidiendo unL congregó anoche nume-
velntlclnco por ciento de aumento en el jornal, puwico frente al aparador donde se exhi- 
Los obreros de talleres secundaron el paro. butSan **"*”*” *̂* ^* elogios que se le trl-
Las técnicos frateses y Spsñolés no seSerta^DaS% rá^*Srí?*aí” l̂*̂ ®̂ ®”*® ^ 
rennNnmaOana á cama d | feaer qua aatetlr el irte  F o tS fte o  ® Progreaoa en 
el matqaéa de le Gorttei d ta reunión alcoliQ-, raioKtaiieo. 
lera. I  A ceites
E! viernes se reunirán á las seis y media, f' Entrada en el dia de ayer, 1,217 pelleioa 
F r i n c o S i  g o b e p ia e d o r   ̂83^73 kilos. *
á 9 40 pesetas loiEs casi seguro que Francos Rodríguez s e r á 'u  H2 kilos.
s-y. /
1 P 9 J F V J Ú A B
M i  > a ^ m m
J u eves 28  é e  Sia/ír»é 4tó Í 9 I ;9
■iíllllMIIIIIWaaBWMaWBPWBWMMWMWMiMaMMMBM
I$pi(llctil0s 9ÍUÍC9S
i Qaai'̂ oi'lca v
Teatro Cervantes^
t ntfio.s del Hospicio», «Los Jilios: Brtlficl&les»  ̂
I «Tierra baja», «La Tosca» y «El soldado de 
i San Marcial»^
decorado propiedad de la cotn<
Tem povadft de F rlm a T e ra  1918
Compañía cómico-dramática, dirigida por el 
primer actor José Vico, en la que figura la pri­
mera actriz Pilar Ortega.
Abono de 15 funciones.—Debut el sábado 6 
de Abril. ^




laetucciones provisionales para la épHeáclón de 
„ . , , , , ,  ,|aley de Reclutamiento y Reemplazó dé!‘Ejército
. Se abre uno por quince funciones, tínicas 27 de Febrero del corriente año. . ; 
que dará esta compañía, ó los siguientes pre- '̂ —Circular de la Dirección general dé los Rê  
c dos; : giatros y del Notariado, sobre la legaJI^Ión de
Proscenios, palcos y plateas sin en- -í los documentos que necesitan los espafibiós po-
 ̂ tiradas. . . . . . . . . , 9 0  Pías, brea residentes en la República franceisi^que de* 
í Butaca con en trada.........................15 « : seen contraer matrimonio.
TOfll NIE
C o n  to d o s  lo sen comraer airi onio. .
-iCírcuFar del Gobierno civil do esfepíoyincla, i ^  GhUh»
ArtrlMs;BaBquer Concepdóii.B»nquerMa-i‘'E ? S ¿ s p ^ ^ ^ ^  él í s 'p o r ’oO
ría, Barbero Engracia, ̂ Barbero Nieves, Ca-f del xímbredéi Estado y mendicidad, cargo de  ̂fu publicación en el Boletín, '
marero de Vico Asunción, Qrajera Victoria,. |a Empresa, i iaa dispoflcionea vigentes. . ;
Ortega Pilar, Santero juila, Silva Mercedes, J  m o t &c I -Relación de loa contribuyentes dá.. Ayunta* 5




c dt ía qmnp.üfíÍE: José Ma
Herre s Jo'^é, L» í̂üenta Martin M?,
.;8í t ( ^ «O UíFC O, Paredafe U m , S.í.í:'ila’ 
goF»*aiC{ \ ’c'^j'’8é 
Apa‘ tac ‘ Alv.í”o Viüefrarice y Ff&E',Cu?co 
S R 
R t
REPEí^fORIO Y ESTRENOS 
De don José Echtgarcy: «O locura 6 
dad», «De mala raza», «Manché que limpia» 
«Lo gubllmé en lo vulgar».
Ds don Jactrdo BenaVÊ r.te: «El nido ag 
y «Lu fberza brulB»
De don Muimel Linai'es Rlvar: «Aire ds
Junta
de Algaida»! q tftW
Ei gboRíí queda abierto deaóe la pubHcfidón' elegidos por sorteo para formw: paptáí^^ra,
d.3 eattt lí&ís, ccríkg condídoneg de cüstuiríére, de asociados. . . ‘  ̂ ^
?:« ;a Coñtsíóiíría dá? teatro y á cargo del Coa* de Catar y Cortes déla Frontera, que;t|enen de? t  au-r aj6i Bsid., m.., o nJndez- . , ■ recho á la elección de compromisarios para la tíe
Los «¿ñores ijb'ífígofvs tendrán ressrvjíqgs óonóHgrpn 5̂ -
?8us localidades hafitfi e! sábado 30 de Mf/f zo, 
' Desde ese día en adelante quedan á dliípiísi 
i ct5?j dél ptíb iLú las que resulten vaqante^.
I ^ÍÍ8® PaSBCUOSlilii
i Anoche se estrenó en este gran pabellón la 
j;jc» ■maravillosa petícu‘a de grsn &rte, Buy Blas.
;granálc?8B producción basada en usa novela de 
fiig. i Víctor Hugo, cuyo éxito no tuvo íinitíes, no 
/ solo por su lriterés Brífético, sino por ser pro
éenádtíres.
— Requisitoria del juez de instrucción del dis* 
trifo de Santo Domingo namandoñVpró'cár|do Jo­
sé Carrascosa Sánchez, para que dÓBÍl^ézcá á 
responder de los cargos que le resultan ett la cau­
sa que se le sigue t>or el delito de htiirtój,év 
—Anúncio de subasta de una casa, ¿|óipuengl* 
rola. '■■■¿iií'' í—Requisitoria dél juez IriSlructbr de \̂ meZ-Má- 
laga citando á la procesada por lesiones! Fran­
cisca Fuentes Claros,
—Extracto de los acuerdos adoptados por el
c o n o c id o s
■Me la  m.á» 
a m p lia m én te  
g a ra n tiza d a
Puede ser adquirida en
12 plazos mensuales de 35
pesetas ó si contado con
IfíipGftaífte descuento,
Dlógo Martin Rodríguez,
Hoyo de Espartero, 
Málaga
Llegadas á ____^
Tren mercancías de Córdoba é las%É. •
Tren mixto de Cói^ba A lo» Q’KI tp. . '
Tren expresa á la» lQ‘22-nu s
Tren msrcancias de. La Roda a las '
Tren correo de Granada y
Cgrrqo general ó laaS'Sdt..;
Trsn mercancías de Córdoba á'las
Recsmdaddn obtenida mteldta^!
; s concííptos síguleate?: 
h.hu îaaciones, 136 50 
For permanencias, lAOlDO,
Por exhumaciones, 15 00.
“foíal: 301’50 uefatuf?.
m o r e n
Yerno d? Conejo, en la Caleta, es «||5tí[p %m 
sirven las sopss de Rapa y el «plato de r
it'icos de íodás clases, STpaesosos' édluc  ̂
vistes s’ mer. sv;it''cln e,..mirado, Pre^éí^ 
micos.
dmrSersfín y don Joaquín A. Q á i n t e r c : e l  nuevo y sorprendente lienzo|Ayuj,tamíento de ^rchídona durinle el mes de!
Una ocasión ? C a r b ó n= Se vende carbón da olivo. Darán r^sóa Psltn, I.
«Ergeaicralegre». «ErCentenarlo», «L afíor>í^sí*«tín^*qM starabI^^ e s í r ^  aRoche y Novtembre*
'V fa 4fíd«» «Píis-bfia ds las mukres» «AmoreB ®6U8Ó 1s admiración de todo e! publico por su |  —Escalafón provincial de los maestros de las = 
;  !  . l7 , f lo t e é  ̂  I éreosla, nacionale. de esta provincia,
‘  ̂ o T to A a to a to V éa o  y doa Joaquín Abcti;! f - t e  ea al p r t o  c iñ aej prereptar anEa-if™ t? d e a ^  daaaaldo dar.atato.
sM ipapá. .E i gran tacaíio.. -El Parata», 1 P e a la n
«Qs'nio y figura», v «La divina providencia». í ”5í«ogmu un smpüiso consiaer&Die. 3 - ^  i
D a t ó  jlaquln Baibaáiilo y don A ntonio!. Hoy rástrenos de Importantes casas pro-¡ ^ a t a n l c i - »  f
Sepfna: «E! hongo de Pérez» y «La perra.«“ctos8S. 
gorda». I
De don Ricardo Catrinea y tíoñ Pedro Ma- | Bicideta
^^ni'L^nSjfird^Fí^rn 'ndez Arlas* «Lo más *® vende en buenaí condicioaeit. Darán razón ue aon Aae,Brao r&rn .naez anas, «uw «ihu cerrojo 9 -No s© admiten corredores.
hei’ínosQ». f__________ • ■ ' ~ '
peípafa»i|De dan Antoiilo Casero; «Mustca « .̂^Vr^uoS-fa
«Cosan de chichos» y «El rey de la CS8B». | n c c c b l l c l
De oíros grandas escritores: «El alcalde de ' «n meritorio con buena letra y referencias. Ofl- 
Zalamea», «Traidor, Inconfeso y mártir», «Bar-; ciña del Procurador don Luís Tudeía Burgos,
trada», «Canción de cuim», «Juan Joié», «Los ;Azucep.anümero 1,
i'
« £i?tKdo demostrativo de las reses sacriflendet» 
e. día 26 su peso en cenaly derecho de adeudo 
por todo» coRceótos:
I 22 vacunas y 7 toírneras. peso 3.474'500 kÜío- 
gramos, 347‘47 pesetas.
I 66 lanar v cabrío, ps«o 850750 liüógramcs, pp* 
■’seíRs :¿2‘03.
j 25 cerdos, peso 2,171 500 k0dgramó8,ü@síéth» 
,217'15,
r 29 pieles, 7 25 neseJa». 
i f̂ vtal peso: 6.196750 kilógramos,I Tetas de adeudo: 593'88.
3e egtáii repardendo GRÂ  
TIS muestras del Jabón 
SUNLIGHT. Usadlo tal 
como explican las iiistruc» 
eíoiíes en el cartón envol­
torio f tendréis la ropa 
blanca y sin destrozarla. 
De véiita en todos los es- 
tablecimiéntoS.
S e  v e n d e
barato, un piano, cuarto co'a «Pleyei». Para verlo 
en los Aimnrenes ds López y Grlffo, falie de 
 ̂Cuarrele» núra. 4,
Tienes
ESTAqSOM DE LOS ANDALUCES • 
Salidas de Málaga 
Tren mercancías á las 7*40 ra.
Correo geneí al á las 9‘30 m.
Tren Correo de Granada y Sevilla á las 12’331, 
Mixto de Córdoba ó las 4‘231 
Tren expres» á las 5 1.
Tren mercancías de La Roda á las 6*151.
Tren meracncías de Córdoba á las 8'40 n.




Beneficio üe! apismdido barít^mo 
Los actos primeros de Iss celebrinliís"
«La cigarra y la hormiga», « ̂ rtagaatefe 
mo,íqu3t-iro«), «La  ̂campanas déíiíCm‘ttíit«,~'V«a 
,pi ipterm.sdio dd seg’mdoal 
Jic’alo, cartará la romuitza dé 
xco5n>»ñsmler.ío da,plano. « ^
A las nueve menos cuarto en punto. ' ,
Tertulia 0*93 peseta. Paraíso5D.6&itImoii'  ̂
SALON noved a des .-S e c c io n e ^ ^ ia i  ocho y medía. . ‘
Do» números da varletées y escogidos-proera» 
mas d!e películas. , .
Predo»: Platéa, 2’S05 bütata* 0 ̂ 
ñera!, 0'20. / Vi -̂ 1
CINE PASCUALINI -(Sitiado eá' _ 
de Carlos Haea, próximo al Bítntü)¿'-¿'fc 
noches 12 magníficos cuadros, 
estrenos. ■,
Los domingo? y días festivos funentí^ 
Preferencia, 3ü céntimos; general! 15}̂
CINE IDEAL.—Función para hoy: 
cas películf s, en^re e'la» varios e^trénoí^
Los domingos V dííis festivos matínll^ 
con preciosos juguetes para los niflpié¿ " 
Preferencia, 30 céntimos; genferqLTÍ
\
M A N Z A N I L L A  P A S A D A
i f A  W f  V »  K  i l  H f
' jK A  h C H  .
m  iirri
U  T R É  R  A
y. , ESPÉ'CI AL|D A D  DE LA C
HeiedóTos de Juan de Argfieso.=Sanluear de Barrameda
U ÜEJ8E liresi FBOgBESníi
m  r. j .
M 0 S  88ta a p i
m m  t m é t i  i s i a i  s i  i s r é í s  salvos 
^ £ i &mStéBi& mBsiS8é@aÉf& y  b e r m m m m  
mm m i m m im it m iym m iiv m  tím  Sm m m iim r^
ü •* ssqjof «o todas lai tintuzas plM al sibéUo f  1ü U x ^  nó ma»
S riC ^ i^  t i ®  M I * »  diaaleutis nlansáoialarópa.
’M Vals tbktnra no eontiaoa nitrato da plata, y floa'ta 010 el «aballo aa
P  ®  ®  «eneerva iiempré fino, brttianto y negro. , .
Bata tintura ae usa ais noeeaidad da proparaeidn algosa, ni alqolara
! ai daspnOB do lia apUoaeidn, apis-8  ^  i r t d f e ^  debe lanumaoieabeUo.nt antea .
ílptW »  w  «iadoi* «os os poqirofl» Mpülq, aopoAI *®w®
J  StottS® «ata agua •• aera la aaopa. ee ovMn la oafdn dtl toballa ea
%ntm lifS ”ü  6oaviaa.aoa«tmanta y aa p e r f i l^
Si «  as tonlaa, vigoitea las ralaea dal ©abanto y atrtto Ipdti iBi wfiarait»
Ü ®  lJ i ' '®  £sd«n Fot 060 sasaa también aomobigianiaa.
«Sda ^ J í t f f c  aonMAmél aolorif*itoitlv«dal«ballo,ya saa i-taatebOiM ! 
® ® > liV|rfiP^aotof dapándada.ine^
^  l i to  ttatora de|f al aabaSlo tas bswnogo, qua so M ppslbla dlstin- ^
“  ^ i O i *  l l ®  w P O  fátoto*»tnátu)ÉÍ,il
Oiií ‘Mttikéik'’ ta  apUcnétdn da asta tintura as tan ffioil y odmoda. qna enp saJ F l® 8 *  U l f ®  ba& 9 <^loqoa,alaaqiilara,lap8raonamif Intifflaignoraarartffleioi
 ̂ .- i.-  -  - Áife 080 da aeta agoa aa curan y avitan laa plaonn, ^ a  la caídan f f t l b  s I a  0 ® 0  Í^M baUarazoltaaoer6«M ento.f oomoeloabaUoadqoleranv
m dm  ^  ô <1gor, wiRon •es»#l« o»19®*»
 ̂p | | $ | 9  d ®  O p ® .  laa paxaonae qoa daaeen aonsv•aballo; bamosf y,l̂ ^ |̂inm'ísana!
*s la inlaa «falo» 40a ^  ^neo m to ^  da




icindpales perfiamarfas f  droguerías de España y Portugal.
áXi - -i y R fiít uc«a áci ‘á Bstffet*?? M José PsiaSz Béfsnñdez, cúlle Trfüos, 81 a! 92, Málígs.
PA ST IL L A S BO N A I D
OIq po  b D ro - is ó d ic i is  c o n  o o c a S n ^
L is- s o m b r o  bsi In
De eflryrjg comprobada con loa señoras médicos, para combatir las enfermera 'es de 
la boca y de l6 garganta, tos, ronquera, dolor, inflaraBcionesj picor, eFas uíceradowes.
•'sequeda l, grsnulacícnes, efonia producida por cauías peritóricís, fetidez dd aliento,
La» pastillas BONALDy premüdas en v&riás exposidí Bes dentírlca», llenen el pri*
-MiifitTin Aa ntta e r é . « . . A r e n  !án 'ftr{m.i?os nMó co Y - » r n r Â . C11 <*!ci»«irin l̂ ltmifinf̂gio de que suá fórmulas fueron las pri eras que se conoderon de su dase en España 
el extranjero.
Acanthea Virilis
PoligHcerofoefata BONALD. — Medica­
mento gntlneu asténico y antidiabétfcói To? 
Qlfica y nutre los sistemas óseo muscular y 
nervioso, y Leva á la sangre efementos para 
enriquecer ei glóbulo rojo.
Rra-íco de Acanthea granulada. 5 pesdas. 





K& más enfermedades del estómago •
Todas las fcindrinof, digestivas desaparecen en í^dgunoi^íasedSw
Combata las enfsrmédíides del pecho. 
Tuberculosis fntipiente, catarros bfcnco- 
neumón'‘cc8, larlí go.faringeos, infecciones 
I gripcsieíj, paiúd,ca8, etc., etc.
Precio del frasco, 5 pesetas
De venta en todas las perfumerías y en la del aut^r, Sítíi $cz de A:ree (antes Qcrge- 
ra), 17, Madrid
Mwitrits aiflfíiii l« .
Esta magníñea línea de vapores recibe níéVélalíél
■geBBBlBlíBHBHHB«B«HSraaaBíEÉÍSag!S3aHEBS?SÍ5!SagS'S^^BE3!íSiaaS3
ific i
ses á fletexorrldo y con conocimiento directo de, 
í>.‘do« l !8 dé «u fíínerario en el Mediterráneo,Hiátl 
Medagascar, Indo-China. J«pón, Australia, y Nalj|K#S 
combinación con los d© la COMPAÑIA DE NAVEGAUl 
q4e hace sus salid.is reguiarjís de Málaga cada H  díll 
miéfccííes decadados semanas.
; Para iniortues y más detalles pueden dirigirse á suj 
en Málaga, don Pedro Gómez Chalx, lósela Ugarté Bs 
mero 28.
I BALNEARIO DE ARCHENA
Reconocido sin competencia para las eiilermedades artríticas 
y reumáticas, avariósicas, nerviosas y paralílicaíí, liprcélicas y
escrofulosas, y como auxiliar de ias medicaciones mercufia!, arss- 
nical y yódica, y sobre todo es el medio más eficaz de los cono* 
cidos para la curación del reümá en todas sus formas. I
' i
uretrales, • prostatitis, cistitis, catarros 
vejiga, etcétera
S a  cn rac id n  piront<&, s e g á tá  y rt¿dlcál ipdr iuiedió de 
lois afaniadosl, ún ico s y  leg ítim o s  m ed icam en tos
CONFITES, ROOB, INYECCIÓN Y ELIXIR /  ’
CurajióiS prohía, segura y garaatMa sin prsdudr dolores y cvitaiido las f«Restas 
consécuencias produclííís por las sondás; por niedio de los CONFITES COSTANZI, que, 
son los üfdcós que esímsu insíantáiieamente el escozor y la frecusneia en orinar, dcvól
das CONFITES Ó INVSCCÍÓN COSTANZI. Uu Irasco de {nyección. 4 P^zetu».
Su curación en sus dlyérsfs taanííesiacíoaís, pos eiR 003 COSTANZI, ddjürs- 




I Álamos 39  >
í Acaba de recibir un nuevo an-! 
j setesico para sacar la» mu alas : 
> sin dolor con un éxito admirable.  ̂
J  Se construyen dentadura» ds i 
j primera clase, para la perfecta i 
I masticación y p¡oaunciación, á 
; precios convencioííáles. |
I Se empasta y orifica por el 
I más moderno sistemé. |
I Todas lá$ opesadoijes artísti* \ 
i cas y quirúrgicas á precios muy' 
I redudeíos. |
i Sa hace la extracción de mué j 
( las y raíces sití dolor, por tres 
(pesetas. |
I Mata nervio Oriental de Blan-1 
I co, para quitar el dolor dé mué-, 
Uas en cinco minutos, 2 pesetas) 
■caja. i
I Se arreglan tedas las denta- :, 
I duras Inservibles hechas j por.
I otros dentistas. 
i Pasa á dómfeino.
I 39 -ALAMOS-39
M f i *  OneiHl M V  Í  B8Mñ3fl Bí ]II!0
Este balneario, adetnás de todas sus especiales indicaciones 
por sus sin similares aguas, está recomendado por su incompa­
rable'clima extraordinariamente seco, 'y agradable temperatura- 
que goza durante los meses Abril, Mayo y fuñió, para personas 
de avanzada edad, cónvaíecientes y turistas.
No.deja que desear.ningún servido: Instalación hidroteróolcacompleia,■ ifíá-ísá-A AiS Vt> Av»Á Tr?¿4-¥--Í« Ají. HT' - % C_ _ . lInstituto de Mecanóíérápía, Estufa de Desinfección, Teléarfafos, Correort , 3̂ éfl-i íitJJ l"  á ^ S  Ar, J1 t - -'.l.-.X T~S . « e- aCapilla, Gra^ Cásinó, /reaíro-Ciaé todas las no'ches).
Parque y mesa de Régnneü todo él áno, Cugiro rnagnfíieos Hoteles que
Deilcioso
i l  I p i t i t i n  É 8  f c i i a s i i  y iH
:*eQ urr*T ivx d b l o s  estados is-jid o í
i m M  i i K i  k  i e p p  i é n  l i  f i i t  
! 1t i i p s M  ip k
i  DSHECCiON SEHERSL PARA ESP*«
I JBtMrqwilIíí, ^  ■y 8.‘—MSidtei’ai
i Segsrís ifí?dinerío ds vida, coa prima vitaliciE ybéai 
I ^dó8.—Segnro ordinario de vida, con primss íémf 
f do» Ecumuladqs.—Seguro ds viáu dota! i  cobrar-á 
I «.Sus, con benefidos acumulados. —Auguro ¿©.ylda 
I ’auío («obrt diís sabazu»! esa bsíseflciío* geami íjÍR?, ■ "■
I S w  li flüi it li lá  éise» sai hün 
f CuB Ies pólizas «oríeables, *a puede u ’>& ver qqi 
' espita! y garsaíir el porvenir de la famitia, recibir 
; tre, so dherof el importe total del a póliza, »f élffe 
fda m Scu qa« se veificaa semestrelmefllíe-
s
hoy se hallan completamente reformados v al alcance''de todas las íoi tunas, 
cuyos.:,precios son .(comprendiendo. hábitacTón, desayuno, almuerzo y comida 
con todo.el .serviejo correspondiente); Q^in Hotel-de LAS ¡TERMAS, desda 
12 á 20 pesetas por díaiTíoteí LEVANTE, desde- 6,25 á 11 pesetas; Hotel 
MADRID, desde 5,50 a j í  pesetas: HÓiél LEON, desde 4 á 7 pesetas. 
Todo bañista hospedado en' alguno de e'sfos cüaíro Hoteles, tiene defeeno ú un 
descuento de 30 % en abono de 15 ó más baños, y 15 % sobre e! precio dé' la 
habitación en 15 ó más días, y también'hallarán grandes salones dé recreo con 
én|rada gratuita..
Los éoBfi'és'Ómnibus ‘del Balneario se hallan en la estación á la llegada 'de 
todos los trenes. ' ' '
AVISOiiyLUY,ÍN5̂ ERESANTE'.—Todo bañista, antes de ponerse en cami­
no, debe solicitar noticias, prospectos, tarifas generales de preciqs, el itinera­
rio de viaje y cqantos datos le interesan, que recibirá grauuíameñte, dirigién­
dose al dueño de los, cuatro. Hoteles.
'B asilio  3rií?sÍa-B alnt§rl§  U  H fd ü fía -fá 'n rd g  CC^naña)
M âKaoR»Bí»«wiw»aTOir^
íbMS: de Octubre.
¡Subdlrscíor Osueras psi a Audala£is.=í=Bxcnio.
I --Alameda Carlos Hí.es 5 (juEto ai Báueo E»¡ 
1 Auígrjsaae la publicación i!v esta, uhuucks por 




diel l^oetop -SÍOBAJáEIS.—Mísjpc» i ’i>|.t,r _____
I Nada más inofensiva ni más estivo para ío» dol^ 
'I .Equecfi», valtídos. epilepsia y démás siervíosos. '
BBBBBBaaBBBBBEIE!BB:B^S^@S
'"■'■"‘"T'rnrniTsranTii
 ̂ La córrespondencia, C?urmíssi 39, íMadrid, 
; cíe de A. Proiónga.
m W B  tera^m curan UutÍMo el tñarfeviÜGSo ELIXIR NUTR0-MU3CUUNA COoTAN 
Z!.” Fra®co,.7 pesetas. .■ > ■ -s - • .. . ^
Pantos de venta: En las principales f  jrm adgs.-Agenfeg geaem les ep España: Pérez 
Ma(ííu y C/j Alcalá 9.—Msdrjd , ■•.
Consultas médicas,, cpntsatugdfiiKfatía y ,con reseíva las quesp haceá por escrito, 
dobiéñî o dírfielr laa csrfáii si éeUcr Diréct&r daS Cf nsultarlo Médico?
LA  S O L U a O N
Ijiobli áel Geire, 30, e¡itf($8{lo.-Bircefeas
A GUA ■ - - 
MmBñÁL■  
N A T U R ála-ía;.
Indiscutible superioridad sobre todos lós-puii^ntes, por. ser absolutamente naturai Curación 
da laq.pnfermedades de! aparato digestivo, dei hígado y de la piel, con éspecíaUdad; congestión 
cerebfálj bilis, herpes, escrófulas, varices,¿erisipelas», ect.
Botellas en farmacias y droguerías, y Jardines, 15, Madrid.
5 Cálle de S. Vicente, IS 
I. T®Iéf@í£® 1 4 5 T  
i NULIDADES DE PRÉSTAMOS 
i Gestión , de toda clase dé 
asuntos en lo i mínistérlos y par- 
ílsulsrss, cobro de créditos a l ' 
Estado y parífculárss, aguntos!: 
|udlc¡áles. cumplimiento de 
Skáos certífícades da última  ̂
noluntad y de penales, fes de 
% sda B.puaGrürAÍ@a.to de 
pasivas, asuntos eciesiásticos, 
compra y venia de fincas rüstL 
5 urbaj-as Hipotecas! Ahun-,
 ̂ p.ara iidoa los periódico», I  ̂
u reas de ̂ aortca uofiíbrps re­
gistrados, patentes, y se lacUUa 
pérsonal de todai clase».
M091C08H0N08AIWQI
i l
U e o p
P O L V O S  N O E L
Cura s^ura ty pronta de la 
pr Lppfaoie.—El mejor de los feniginosos, sio éi
I.^ a p F a # |
anemia y la cloróáÍ¿J
liPreparado b^o garantía científica en cada botell Recomenda< 
do por eminencias médicas y profesoras en partos por(mile« certi­
ficados que Ib acreditan.
dientes y no constipa.
Deposito en todas las farmacias —Colíín Btc. á
SIN RIVAL PARA CURAR LA ESCOCEDURA DE LQS NIÑOS
á i i i t o n i
S u a v iza d o r  d e l cu tis  ̂ ñstn acreditada casa efectúa toda clase de Insíaiact
D elldóso para después del baño. El polvo Noel evita que coa 
la humedad y él frío se agrieten las manos y cara. Unico preventi­
vo dé les sG^añpnes. Usense siempre después de lavarse.
Exigid la marep Noei, m  dejaros sorprender por peores polvos 
qüe pagáis más caro».
Unico Agenté en España: Joaquín Fau, calle Mallorca, 184. 
Barcelona. ;
Puntos de ven ta»n Málaga: E. Laza, Caffarena, M. Marqués, 
J. Peláez, Bermúdez, Félix Pérez, Francisco Morel!, Rlvaro y ca 
todas las buenas farmacias. Droguerías y perfumerfas.
fgdasea de luz eléctrica, de iímbrea y mpt
Tlpogrefía d« EL POPULAR
Cuenta además con un extenso y ex tra o ^ ^ r lo  
de alumbrado y calefacción eléctrica.
Posee verdaderas originalidades y preciosidades en ; 
erlstíílerÍE da Bohémla, tales coma tulipas,, paníaUaSt 
bort pecas y p r im e s  y demás artículci' dé fenfesía en 
gi^sítvteiüad.
PíCíc^dí! #. colote? lámparas aesds Is cRatIdnddé.
Carasdes exIgScajciüsjssi toda clase d^lái 
isrtpeslules Tántalo, Wolfram, Fnlgufa, Osy{< 
ae conuigue un 7 0  por ÍOO de econqmtm 
lambíesv, y en deseo ds conceder 
ptíbbcq, vsrlítice (nstaiacli^^.^e jUmhres <ê jú<
1 ,  M o u h á  L m r ió ,
.i&L Éát&d
